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RESUMO 
 
Os principais componentes que determinam um sistema de sementes são 
o fluxo de sementes, a partir do momento em que a semente é 
selecionada, armazenada e multiplicada até sua distribuição; e as 
instituições, organizações, normas culturais e os conhecimentos 
tradicionais envolvidos em todo o processo de fornecimento de 
sementes e uso. A título de simplificação existem dois tipos básicos de 
sistemas de sementes: Formal e Informal. No sistema formal a produção 
de sementes é limitada a um número de cultivos comerciais, está 
orientada para a demanda do mercado e regulamentada por documentos 
legais. Os agricultores são apenas usuários finais nesse processo. Já nos 
sistemas informais os métodos de seleção de sementes, produção e 
difusão são decididos pelos agricultores, incluindo o intercâmbio de 
sementes. Nesse caso, a produção de sementes é mais diversificada e 
não apenas orientada pela demanda de mercado. Os agricultores são 
produtores e usuários da agrobiodiversidade e estão envolvidos em todo 
o processo. Apesar da importância destes sistemas informais, pouco tem 
sido publicado quanto a sua caracterização, assim como a respeito de 
suas fragilidades e potencialidades. A fim de preencher esta lacuna e dar 
suporte a outros projetos, este trabalho buscou realizar uma revisão de 
literatura sobre como esses sistemas têm sido caracterizados, suas 
fragilidades, desafios; e os potenciais pontos de entrada para trabalhar 
com eles, com foco em dois países africanos: Gana e Etiópia. Para isso 
foi feito um levantamento em três bancos de dados: Scopus, Web of 
Science e biblioteca de universidade de Wageningen, Holanda. Foi 
encontrada uma diversidade de fatores culturais, sociais e econômicos 
que influenciam na tomada de decisão por parte dos agricultores. 
Percebeu-se que, na maioria das vezes, não há decisões aleatórias e as 
unidades familiares estão dispostas a negociar a fim de acessar as 
sementes e variedades que procuram.  Ressalta-se a importância de um 
maior entendimento acerca desses sistemas para que projetos futuros 
possam atuar de forma a fortalecê-los. O estabelecimento de um diálogo 
entre os sistemas formal e informal, o investimento em organizações 
locais e o empoderamento de pequenos agricultores poderá evitar o 
desperdício de sementes, a erosão genética e o aumento de sua soberania 
alimentar.   
Palavras-chave: variedade local, melhoramento participativo, 
agrobiodiversidade e redes de sementes. 
  
   
  
 
 
ABSTRACT 
 
The seed flow, from the moment the seed is selected up until its 
distribution, and the institutions, organizations, cultural norms and 
knowledge involved in the whole process of seed supply and use, are the 
main components of what determines a seed system. By way of 
simplification there are two basic types of seed systems: Formal and 
Informal. Within the formal system the seed production is limited to a 
number of commercial crops, it is market oriented and regulated by legal 
documents. The farmers are considered just the end users in value chain. 
While within the informal systems methods of seed selection, 
production and dissemination are decided by farmers, including the 
exchange of seed. In this case, seed production is more diverse and not 
only driven by market demand. Farmers are producers and users of 
agricultural biodiversity and are involved in the whole process. Despite 
the importance of these informal systems, little has been published about 
its characterization as well as about their weaknesses and strengths. In 
order to fill this gap and support other projects, this study attempts to 
make a literature review on how these systems have been characterized, 
their weaknesses, challenges; and potential entry points for working 
with them, focusing on two African countries: Ghana and Ethiopia. In 
order to have an overview about the publications in this field was done a 
survey in three databases: Scopus, Web of Science and Wageningen 
University Library, Netherlands. As a result, a diversity of cultural, 
social and economic factors that influence on the farmers decision 
making were found. It was noticed that, in most cases, there is no 
random decisions and households are willing to negotiate in order to 
access the seeds and varieties which they are seeking. It emphasizes the 
importance of greater understanding of these systems so that future 
projects can act to strengthen them. Establishing a dialogue between the 
formal and informal systems, investing on local organizations and 
empowering the farmers can avoid seed waste and increasing food 
sovereignty. 
Keywords: local variety, landraces, participatory breeding, 
agrobiodiversity and seed network.  
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APRESENTAÇÃO 
 
A importância da diversidade biológica e seu uso para a 
humanidade é cada vez mais reconhecida globalmente.  O debate acerca 
das principais causas da sua perda nos diferentes níveis (genético, 
espécie, comunidade, ecossistema e paisagens) e possíveis estratégias 
para sua conservação se tornou recorrente. Em especial, no que diz 
respeito à perda e conservação dos recursos genéticos vegetais, devido 
sua relação direta com a segurança alimentar.  
Partindo da compreensão de que o “modo humano” de usar os 
recursos naturais está totalmente relacionado, tanto a perda como a 
manutenção e geração de diversidade biológica, fazendo parte do seu 
processo evolutivo (DIEGUES 2000; CLEMENT, 1999). Entende-se a 
agrobiodiversidade como a diversidade de interações dinâmicas entre 
pessoas, plantas, animais, outros organismos e seu meio ambiente e os 
produtos dessas interações em um sistema agrícola, incluindo a 
diversidade de conhecimentos tradicionais, redes de troca; técnicas de 
manejo envolvidas, etnovariedades, organismos e agroecossistemas (DE 
BOEF; PERONI; HANAZAKI, 2013). 
A biologia deve lançar olhares para além dos componentes 
essencialmente biológicos, de modo a compreender também o contexto 
em que a agrobiodiversidade pode ser mantida e favorecida. Este 
trabalho observa como esses hábitos, técnicas e relações, considerados 
dimensões humanas da agrobiodiversidade, têm sido descritos e 
contextualizados no âmbito dos sistemas informais de sementes em 
Gana e Etiópia. 
Esse tema surgiu do interesse em dar suporte a projetos 
desenvolvidos pelo CDI (Centro para Inovação e Desenvolvimento, 
Países Baixos)
1
 em parceria com a Wageningen UR (Universidade e 
Centro de Pesquisa, Países Baixos)
2
 e o KIT (Instituto Real Tropical, 
                                                        
1
 “Centre for Development Innovation - CDI”, Instituto de Pesquisa e 
empresa de consultoria que trabalha com formação de pessoas, avaliação 
e monitoramento de projetos, situada em Wageningen – Países Baixos.  
Atua em projetos nas áreas de segurança e saúde alimentar, mercados 
sustentáveis, agricultura adaptativa, governança e conflitos de 
ecossistemas, desastres e reconstrução.  
2
 “Wageningen University and Research Centre”, conjunto de 
Instituições de ensino, pesquisa e extensão situada em Wageningen-
Países Baixos. 
16 
 
Países Baixos)
3
 realizados nos respectivos países na África.  O mesmo 
foi escrito durante período de estágio nessa instituição, como parte do 
programa de um ano de intercâmbio pelo Programa Ciências sem 
Fronteiras, financiado pelo CNPq (Centro Nacional de Pesquisas 
Científicas e Tecnológicas, Brasil) e MEC (Ministério da Educação, 
Brasil). 
Esta monografia foi dividida em duas partes principais. A 
primeira parte descreve o escopo da pesquisa, incluindo principais 
questões envolvidas, conceitos e referenciais teóricos. Na introdução 
geral os conceitos mais relevantes que envolvem os sistemas de 
sementes são apresentados. Primeiramente é feita uma avaliação sobre 
como os sistemas de sementes têm sido conceituados e as diferenças 
entre os sistemas formais e informais são apresentadas. Os termos 
“sementes” e “grãos” são então discutidos e clarificados. Nessa parte os 
objetivos da pesquisa e o objeto de estudo são apresentados. 
Posteriormente, o contexto dos sistemas de sementes na Etiópia e em 
Gana é apresentado com base em relatórios de projetos anteriores e nos 
resultados obtidos através do Programa para desenvolvimento de um 
setor integrado de sementes (Integrated Seed Sector and Development 
programme)
4
 e a metodologia utilizada é exposta. 
 A segunda parte compreende a revisão de literatura propriamente 
dita acerca dos sistemas informais de sementes com referências a 
Etiópia e Gana. Nessa última, os resultados encontrados na literatura são 
apresentados e discutidos em duas grandes áreas: “visão geral dos 
resultados quantitativos” e “visão geral dos resultados qualitativos”. A 
análise quantitativa foi realizada a fim de obter-se uma visão geral das 
publicações sobre sistemas informais de sementes na Etiópia e em Gana. 
Na análise qualitativa foi discutida a caracterização de sistemas 
informais de sementes de acordo com a literatura. Esta seção discute 
quem são os agricultores; quais são as práticas utilizadas por eles para o 
manejo, escolha e armazenagem das sementes; a razão por trás de suas 
                                                        
3
 “Royal Tropical Institute - KIT”, organização internacional situada em 
Amsterdam - Países Baixos, que atua nas áreas de pesquisa, educação e 
construção de redes de cooperação internacional nos seguintes temas: 
desenvolvimento econômico sustentável, igualdade de gênero, 
empoderamento, acesso a saúde e pesquisa biomédica.  
4
 Programa utilizado pelo CDI e pelo KIT para trabalhar com o setor de 
sementes na África, através de uma abordagem que busca intervenções 
coerentes com as práticas locais e que fortaleçam os pequenos 
agricultores e os sistemas informais de sementes.  
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escolhas e seus mecanismos de intercâmbio de sementes, de acordo com 
estudos realizados previamente. Por último, as conclusões abordam as 
principais questões, desafios e potenciais vias de entrada para trabalhar 
com esses sistemas. 
Assim, espera-se que a diversidade e a criatividade humana 
expostas possam auxiliar na valorização do conhecimento tradicional, 
fortalecendo seu papel na manutenção da agrobiodiversidade, no manejo 
e domesticação de espécies e no acesso as sementes, assim como 
facilitando seu diálogo com pesquisadores e instituições envolvidas no 
setor de sementes e na conservação da agrobiodiversidade. 
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PARTE I 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
Em matéria de segurança alimentar uma das questões 
fundamentais para os pequenos agricultores, em especial, é o acesso às 
“sementes de qualidade” no momento correto e por um preço acessível 
(LOUWAARS; DE BOEF, 2012). Qualidade em termos de propriedades 
genéticas, germinação, adaptabilidade, pragas, dentre outras 
características priorizadas pelas comunidades locais e não pelos padrões 
de qualidade determinados pelo modelo de produção formal.  Uma 
semente de boa qualidade é essencial para qualquer produção de 
alimentos. No entanto, a disponibilidade de sementes de qualidade a 
preços acessíveis pode variar de acordo com cada região. 
O suprimento de sementes em uma determinada região ou país 
pode ocorrer de formas diferentes e ter origens distintas. Por exemplo, 
as sementes podem ser guardadas pelos próprios agricultores de uma 
estação à outra e, quando isso ocorre, são chamadas “semente para uso 
próprio”
5
; podem ser adquiridas via estabelecimentos comerciais de 
produtos agrícolas e empresas privadas, assim como de pequenos 
negociantes ou mercados locais (BISHAW, 2004).  
Os principais componentes que determinam um sistema de 
sementes são o fluxo de sementes, a partir do momento em que a 
semente é selecionada, armazenada e multiplicada até sua distribuição; 
as instituições, organizações, normas culturais e os conhecimentos 
tradicionais envolvidos em todo o processo de fornecimento de 
sementes e uso.  Porém, há plantas que são propagadas por outras 
estruturas, que não sementes, como bulbilhos ou estacas. Nesses casos, a 
concepção de um “sistema de sementes” pode ser aplicada para esses 
outros sistemas, cuja estruturação também pode ser diferenciada devido 
as características particulares de cada tipo de propágulo.   
Vários autores têm descrito os sistemas de sementes utilizando 
diferentes definições. Venkatesan (1994) define um sistema de sementes 
com base em um sistema organizado e institucionalizado. De acordo 
com sua definição, os sistemas de sementes constituem um sistema 
                                                        
5
  Tradução do autor feita com base na nomenclatura utilizada na LEI 
No 10.711, DE 5 DE AGOSTO DE 2003. Em inglês essas sementes são 
chamadas de “farmer-saved seed” e correspondem a sementes de 
cultivos ou variedades selecionadas pelos agricultores para serem 
armazenadas, a cada safra, e replantadas na próxima estação. 
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linear, que consiste das atividades envolvidas desde a seleção e 
melhoramento de sementes até a comercialização e utilização das 
mesmas pelos agricultores. Feistritzer; Kelly (1978) usaram uma 
abordagem semelhante e definiram o sistema de sementes como "um 
conjunto de medidas e atividades a serem implementadas e realizadas a 
fim de garantir-se a produção e fornecimento de sementes de qualidade 
na quantidade necessária, a tempo de serem devidamente utilizadas". 
Por outro lado, H. Van Amstel et al. (1996) apresentou um 
conceito mais holístico, não necessariamente vinculado ao tempo ou a 
atividades pré-determinadas. Segundo o mesmo, um sistema de 
sementes é a soma total de seus componentes físicos, organizacionais e 
institucionais e suas interações, as quais determinam o sistema de 
fornecimento e uso de sementes, em termos quantitativos e qualitativos. 
A estrutura do sistema de sementes irá diferir dependendo do 
sistema reprodutivo da espécie em cultivo (BISHAW, 2004; 
LOUWAARS; DE BOEF, 2012), do ambiente (BISHAW, 2004), da 
escala e dos objetivos dos sistemas de agricultura, do tipo de 
agricultores envolvidos (LOUWAARS; DE BOEF, 2012) e do grau 
tecnológico na produção agrícola, em termos de instituições e 
tecnologias envolvidas (máquinas, insumos, etc.). Mesmo que apenas 
um desses componentes que constituem o sistema mude, a estrutura do 
sistema de sementes como um todo sofrerá alterações. 
Almekinders et al. (1994) discutem o suprimento e o fluxo de 
sementes à pequenos agricultores usando diferentes estudos de caso a 
fim de elucidar qual é a constituição de um sistema de sementes. Com 
base em seu trabalho, sugere-se que um sistema de sementes é composto 
basicamente por três componentes principais: 1. Seleção e 
desenvolvimento; 2. Produção e armazenamento; 3. Mecanismos de 
intercâmbio.  
O primeiro está diretamente relacionado com a qualidade das 
sementes. Esse componente refere-se à forma como a seleção de 
cultivos e suas variedades, bem como seu processo de melhoramento é 
conduzido. O segundo componente refere-se à produção de sementes; 
como os métodos de colheita, processamento e armazenamento são 
administrados. Esse segundo elemento está relacionado com a 
disponibilidade e quantidade de sementes produzidas. Já o último 
componente está ligado à acessibilidade das sementes. Este se refere a 
como as sementes são adquiridas e compartilhadas entre os sistemas 
agrícolas e agricultores. Esse descreve como o fluxo e mercados de 
sementes são orientados. 
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Uma variedade de atores, instituições e interesses estão 
envolvidos nesses sistemas de sementes, cada um com uma visão 
particular e diferentes valores econômicos, sociais, culturais ou 
ambientais. Como resultado, há uma diversidade de sistemas de 
sementes que interagem de forma dinâmica e interferem nas cadeias de 
produção e qualidade de sementes. No entanto, ainda neste contexto 
complexo, é possível visualizar dois modelos principais de sistemas de 
sementes, conhecidos como "tradicional" e "moderno" (LINNEMANN; 
DE BRUIJIN, 1987), ou "informal" e “formal” (LOUWAARS; DE 
BOEF, 2012; LOUWAARS et al., 2013 e BISHAW, 2004).  
Neste caso será usada a nomenclatura “formal e informal” devido 
a seu amplo uso na literatura e por ser a denominação utilizada pelo 
ISSD (Integrated Seed Sector Development), um programa que usa uma 
abordagem inclusiva, que reconhece e constrói sobre uma diversidade de 
sistemas de sementes, a fim de contribuir para a segurança alimentar e o 
desenvolvimento econômico (ALEMU et al., 2013). No entanto, é 
importante salientar que as normas utilizadas pelo sistema informal de 
sementes podem também ser institucionalizadas dentro de seus 
contextos locais; há sistemas informais muito bem definidos 
(MCGUIRE; SPERLING, 2013). E, ainda, que o uso dessa terminologia 
pode variar de acordo com a região de estudo. 
 
1.1 SISTEMAS FORMAIS DE SEMENTES 
 
O sistema formal ou institucional de sementes (SFS) oferece 
sementes de variedades uniformes que foram testadas e analisadas para a 
sua adaptação à determinados agroecossistemas (LOUWAARS; DE 
BOEF, 2012). No sistema formal a produção de sementes é limitada a 
um número de cultivos comerciais e está orientada para a demanda do 
mercado.   
Em geral, as atividades envolvidas no fluxo de variedades 
modernas, assim como sua produção e armazenamento são realizadas 
por instituições de pesquisa públicas ou privadas envolvidas na 
manipulação de germoplasma, conservação e melhoramento de cultivos. 
Conforme descrito por H. Van Amstel et al. (1996), o sistema formal é 
altamente estruturado e está sujeito à legislação e regulamentação, 
incluindo o controle de identidade varietal (Lei de proteção de 
cultivares) e a qualidade das sementes comercializadas. 
Para o SFS o melhoramento é uma atividade especializada de 
pesquisadores melhoristas e o critério priorizado na seleção de sementes 
22 
 
é o potencial produtivo da variedade. Porém, outros critérios 
importantes foram mencionados (LINNEMANN; DE BRUIJIN, 1987), 
tais como resposta a fertilizantes; resistência a pragas e doenças; 
duração do ciclo de maturação e valor nutritivo do produto. Como 
resultado, o primeiro componente deste sistema de sementes, “seleção e 
desenvolvimento", envolve investimentos significativos em 
metodologias científicas estruturadas, a fim de obter as variedades 
melhoradas. Aliás, para o registro de uma nova variedade, o processo de 
melhoramento das variedades deve respeitar o caráter de 
distinguibilidade (diferenças claras de qualquer outra cuja existência na 
data do pedido de proteção seja reconhecida); homogeneidade 
(uniformidade entre plantas dentro da mesma geração) e estabilidade 
(manutenção das características através de gerações sucessivas)
6
 das 
sementes (BONNEUIL, 2008).  
Os mecanismos de intercâmbio ocorrem por meio de transações 
comerciais e as sementes devem ser certificadas para serem 
comercializadas. Na maioria dos casos, a semente é adquirida através de 
comerciantes/revendedores agrícolas
7
 (agro-dealers), mercados locais, 
abastecimento público (seed aid) ou projetos apoiados por ONGs. Não 
há acordos informais e o sistema é estruturado e operado em grande 
escala. Dessa forma, o SFS é verticalmente organizado e os agricultores 
estão localizados na posição de usuários finais. O papel dos agricultores 
no melhoramento dos cultivos é ignorado. Em cada fase da operação, 
uma série de medidas e fiscalizações são realizadas a fim de se garantir 
que a identidade varietal e pureza genética, bem como outros atributos 
de qualidade das sementes sejam mantidas (BISHAW, 2004). 
 
                                                        
6
  Caracteres definidos pela UPOV (União Internacional para a proteção 
de novas variedades de plantas) para o teste ou procedimento técnico de 
comprovação de que a nova cultivar ou a cultivar essencialmente 
derivada são distinguíveis de outra cujos descritores sejam conhecidos, 
homogêneas quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e 
estáveis quanto à repetição das mesmas características ao longo de 
gerações sucessivas.  
7
  Tradução do autor de “agro-dealers”: são comerciantes de produtos e 
insumos agrícolas. Por serem registrados como revendedores de 
sementes e terem autorizações formais para revenderem sementes 
produzidas por empresas privadas, se distinguem de pequenos 
intermediários que compram as sementes de pequenos agricultores e 
revendem. 
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1.2 SISTEMAS INFORMAIS DE SEMENTES 
 
Várias expressões têm sido usadas para os sistemas informais de 
sementes. Abay et al. (2011) e Almekinders et al. (1994) referem-se a 
esses sistemas como "sistemas locais de sementes" (local seed systems) 
para enfatizar que eles pertencem a uma localidade específica e estão 
ligados a características específicas de um determinado 
agroecossistema; Bal; Douglas (1992) nomeou-os "sistemas de sementes 
manejados por agricultores” (farmer-managed seed systems); enquanto 
Linnemann; De Bruijin (1987) têm utilizado o termo "sistemas de 
sementes tradicionais" (traditional seed systems) para especificar 
sistemas informais de sementes em nível de comunidade e Mekbib 
(2007; 2008) usa “sistemas de sementes de pequenos agricultores” 
(Farmers’ seed systems). No entanto, a caracterização e as definições 
são semelhantes entre os autores. 
Os sistemas informais de sementes (SIS) foram descritos por 
Louwaars; De Boef (2012) como sistemas nos quais os métodos de 
seleção de sementes, produção e difusão são decididos pelos 
agricultores, incluindo intercâmbio de sementes. A produção de 
sementes é mais ampla e não é apenas orientada pela demanda de 
mercado. Thomas et al. (2011) destacou o fato de que os agricultores são 
produtores e usuários da agrobiodiversidade, e que cada componente do 
sistema é realizado pelos próprios agricultores. 
Diferentemente dos sistemas formais de sementes, os sistemas 
informais lidam com menores quantidades de sementes, embora o 
número de cultivos e variedades, em geral, seja mais diversificado. 
Além disso, eles operam em níveis menores, seja de agricultor para 
agricultor, entre as unidades de produção familiar ou em nível 
comunitário. Para a seleção e desenvolvimento (seleção entre variedades 
e melhoramento genético entre variedades) as sementes armazenadas 
pelos agricultores de uma estação à outra (sementes para uso próprio) 
são descritas como a mais importante fonte de sementes. Embora o 
intercâmbio de sementes entre agricultores, através de presentes ou 
escambo, e de sementes obtidas a partir de mercados locais, também 
sejam importantes.  
O conhecimento sobre como selecionar, armazenar, processar e 
replantar as sementes é parte de um conhecimento tradicional repassado 
ao longo de gerações. Em resumo, o SIS é um sistema dinâmico, de 
evolução contínua dos cultivos, que está em constante mudança 
(THIJSSEN et al., 2008), e que se desenvolveu naturalmente ao longo 
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do tempo em resposta às demandas dos agricultores por sementes de 
outras fontes, que vão além de seus próprios estoques. 
Além disso, um ponto importante na caracterização de SIS 
enfatizado por Almekinders et al. (1994) e Linnemann; De Bruijin 
(1987) são os múltiplos objetivos de produção presentes nos SIS, devido 
aos ambientes variáveis com que os agricultores têm de lidar. Ao invés 
de focar apenas na produtividade do cultivo, eles também precisam levar 
em consideração a adaptação às suas técnicas de produção, as condições 
ambientais, as características de consumo da variedade (como 
alimentação, ração animal, material de construção) e o uso de mercado 
(produtos comercializáveis). 
Este conjunto de objetivos resulta na utilização e seleção de um 
grande número de variedades geneticamente heterogêneas. A interação 
entre as espécies selvagens que adentram uma clareira espontaneamente 
com os indivíduos plantados pelo agricultor podem resultar em um 
processo de domesticação que inclui a associação entre processos 
ecológicos e o manejo humano (MARTINS, 2005; CAVECCHIA et al., 
2014).  Desse modo, tanto a formação natural de bancos de sementes na 
areia, o intercruzamento entre espécies selvagens e domesticadas; 
quanto o arranjo usado no plantio, a tomada de decisão na troca de 
variedades na comunidade, os critérios usados na seleção de indivíduos 
no momento da colheita podem favorecer a perda ou a manutenção e 
geração de diversidade biológica.  Por isso, como realçado por uma série 
de autores (LOUWAARS; DE BOEF, 2012; PAUTASSO, 2012; 
THIJSSEN et al., 2008; THOMAS et al. 2011), os sistemas informais de 
sementes desempenham um papel fundamental na produção de 
agrobiodiversidade e na segurança alimentar e disponibilidade de 
sementes em nível familiar ou comunitário. 
 
2. OBJETO DE ESTUDO 
 
Ambos os sistemas de sementes têm vantagens e limitações. Por 
exemplo, muitas vezes, o desenvolvimento de sementes de qualidade 
por sistemas formais de sementes é baseado em condições ideais 
inexistentes, em vez das condições ambientais adversas encontradas nos 
campos de cultivo. Por outro lado, em geral são desenvolvidos em 
correspondência à demanda de mercado, o que facilita sua 
comercialização. No sistema informal de sementes (SIS), os agricultores 
possuem uma ampla variedade de sementes, porém muitas vezes 
possuem um conhecimento limitado sobre as propriedades genéticas de 
algumas variedades e faltam habilidades com marketing e comércio.  
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Os sistemas informais de sementes continuam a dominar na 
maioria dos países em desenvolvimento, fornecendo cerca de 80% do 
total de sementes utilizadas pelos agricultores (WORLD BANK, 2008). 
No entanto, os dois sistemas são complementares. 
O crescente interesse global sobre temas como agricultura, 
agrobiodiversidade, segurança e soberania alimentar tem incentivado 
uma série de iniciativas a fim de melhorar-se o acesso a sementes de 
qualidade em todo o mundo e também na África. O Setor integrado de 
desenvolvimento de sementes (ISSD) é uma dessas iniciativas. A 
perspectiva do ISSD tem sido utilizada para incentivar o manejo local da 
agrobiodiversidade e ampliar a segurança de sementes (LOUWAARS; 
DE BOEF, 2012). 
 No Centro de Desenvolvimento e Inovação (CDI) e no Instituto 
Real Tropical (KIT) a abordagem do ISSD tem sido usada para orientar 
a concepção e implementação de intervenções que sejam coerentes com 
as práticas agrícolas de pequenos agricultores (ALEMU et al., 2013). 
Atualmente, o CDI está engajado em dois subprogramas que são parte 
do ISSD Project: o programa ISSD Etiópia e o programa ISSD Gana. 
Ambos os programas focam na inclusão e suporte aos sistemas 
informais de sementes desses países, devido a sua relevância para os 
pequenos agricultores em relação à segurança alimentar e à promoção de 
resiliência em face às incertezas ambientais, políticas e econômico-
sociais. 
Apesar da importância destes sistemas informais, vários autores 
têm apontado que pouco tem sido publicado quanto a sua caracterização, 
assim como a respeito de suas fragilidades e potencialidades (AFRICAN 
UNION, 2008; ALMEKINDERS et al., 1994; LINNEMANN; 
SIMONSMA, 1989; LOUWAARS; DE BOEF, 2012; THIJSSEN et al., 
2008; VENKATESAN, 1994). No entanto, o entendimento acerca do 
que é e como o SIS funciona é fundamental para que essas iniciativas 
possam trabalhar em conjunto com os agricultores. Portanto, a fim de 
preencher esta lacuna e dar suporte ao CDI e à iniciativa do ISSD 
África, este trabalho busca realizar uma revisão de literatura sobre como 
esses sistemas têm sido caracterizados, quais são as fragilidades, os 
desafios; e os potenciais pontos de entrada para trabalhar com eles. 
Além disso, essa revisão pretende realizar uma análise, com base 
em uma abordagem sociocultural, a respeito do que foi documentado 
sobre as motivações por trás das escolhas feitas pelos agricultores, 
fatores que influenciam no fluxo de sementes e na estrutura dos sistemas 
informais de sementes. 
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3. OBJETIVOS 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
O principal objetivo deste estudo é analisar e entender os sistemas 
informais de sementes com referências a Etiópia e Gana, com base na 
literatura.  
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
1. Entender como os sistemas informais de sementes têm sido 
conceitualizados e caracterizados na literatura, identificando quando há 
consenso e/ou conflito de opinião.  
 
2. Estudar como as escolhas dos agricultores a respeito de seus 
cultivos e variedades plantadas têm sido caracterizadas na literatura para 
entender que fatores influenciam em suas escolhas. 
 
3. Compreender que práticas de manejo, seleção e processamento 
de sementes têm sido identificadas nos SIS, a fim de identificar-se quais 
estratégias podem ser úteis para o melhoramento destas práticas. 
 
4. Analisar o que tem sido documentado sobre as experiências de 
iniciativas e projetos que têm trabalhado com SIS identificando seus 
problemas, desafios e potenciais. 
 
4. REFERENCIAL TEÓRICO: ENTRE CONCEITOS E 
CONTEXTOS 
 
Nas páginas a seguir há um breve diálogo sobre alguns conceitos 
e referenciais fundamentais para a compreensão dessa pesquisa. Serão 
abordadas as concepções de “semente”; “grão”, “semente per se” e 
“semente implícita”.  Além disso, uma discussão sobre a relação entre 
os sistemas de semente utilizados e o sistema de reprodução de cada 
cultivo é apresentado, seguido por uma contextualização a respeito dos 
sistemas de semente nas áreas de estudo: Etiópia e Gana.  
 
4.1 DIFERENÇAS ENTRE “SEMENTE”, “GRÃO”, “SEMENTE PER 
SE” E “SEMENTE IMPLÍCITA” 
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Outra diferença fundamental entre os sistemas de sementes é a 
extensão em que se diferenciam sementes de grãos (DALTON et al., 
2010; SPERLING; MCGUIRE, 2012). Para um melhor entendimento 
sobre os sistemas de sementes, é necessário uma compreensão clara a 
respeito dos termos “semente” e "grão". Sperling; McGuire (2010) 
fizeram uma ótima distinção entre grãos e sementes quando estudaram 
mercados informais de sementes. O termo "grão" foi usado para as 
sementes propícias ao consumo, ração animal, fabricação de cerveja ou 
outros usos pessoais, e "semente" para as sementes destinadas ao plantio 
ou semeadura na próxima estação.  
“Semente Implícita” é um subconjunto especial de sementes, que 
se refere aos grãos que podem ser utilizados como semente na próxima 
estação, mesmo sendo vendidos sem certificação. Sementes implícitas 
são selecionadas por comerciantes através de técnicas pós-colheita tais 
como a limpeza ou seleção por variedade de cores, texturas, etc. A 
principal diferença entre o grão e a semente implícita são os preços mais 
elevados deste último durante as épocas de plantio. Além disso, Bellon 
et al. (2010) relataram o uso de sementes implícitas por agricultores 
como uma estratégia de venda no Quênia, onde é ilegal embalar e 
rotular variedades de sementes não certificadas e vendedores não podem 
diferenciar sementes de grãos. Como alternativa, os agricultores 
selecionam sementes implícitas e as vendem como "grãos" com preços 
mais elevados. 
“Sementes per se” se referem às sementes destinadas somente 
para semeadura. Nesse caso a semente é processada separadamente dos 
outros grãos. A mesma pode ser formalmente identificada e etiquetada 
como semente. Em geral, essa semente é proveniente do sistema formal, 
onde há uma divisão clara entre a produção de sementes e de grãos.  
Por outro lado, no sistema informal, geralmente, a produção de 
sementes de espécies cultivadas que produzem sementes férteis ocorre 
como parte integrante da produção de grãos. As sementes dos 
agricultores são selecionadas a partir das colheitas ou estoques de grãos, 
em vez de produzidas separadamente (SPERLING et al., 2008). Por esse 
motivo dificilmente recebem um tipo de certificação legal. No caso de 
plantas com outros tipos de propágulos, esse separação não se adequa.  
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4.2 RELAÇÕES ENTRE O SISTEMA DE SEMENTES E O SISTEMA 
DE REPRODUÇÃO DA ESPÉCIE CULTIVADA 
 
O sistema de reprodução, a taxa de produção de sementes e a taxa 
de multiplicação dos cultivos variam de acordo com cada espécie. 
Espécies caracterizadas por autofertilização (espécies autógamas) tais 
como cevada e o trigo, têm ambos os sexos na mesma planta ou 
indivíduo  e usam estratégias que permitem a  autopolinização. Por outro 
lado, os cultivos de polinização cruzada (espécies alógamas), como o 
milho (espécie monóica) requerem a polinização entre plantas diferentes 
devido a outras estratégias, como posição da flor masculina e feminina 
na planta. Culturas de propagação vegetativa, como bananas, produzem 
uma linhagem geneticamente idêntica à sua planta parental. 
Devido a essas diferenças, as estratégias utilizadas para a seleção, 
multiplicação, replantio e armazenagem das sementes pode variar 
dependendo das características de cada um dos cultivos. Portanto, as 
características biológicas de uma dada espécie irão influenciar na 
estrutura do sistema de produção de suas sementes. Por exemplo, o 
processo de seleção é relativamente mais fácil em uma espécie auto-
polinizável, pois há um menor risco de mistura. Nesse caso, as sementes 
desses cultivos são mais facilmente mantidas por sistemas informais de 
sementes. No entanto, espécies de polinização cruzada demandam maior 
cuidado e atenção no manejo, uma vez que é mais difícil de detectar e 
remover tipos indesejáveis (off-types) nestes cultivos. Outras plantas 
podem ter diferentes estratégias reprodutivas combinadas devido a 
interferência humana. A mandioca, por exemplo, mantém sementes 
férteis após período de dormência. Porém o homem usa as ramas para 
propaga-la vegetativamente através de estacas, favorecendo o 
estabelecimento de uma variedade local (EMPERAIRE; PERONI, 
2007).  
Essas características biológicas estão diretamente relacionadas 
com a demanda externa de sementes por parte dos agricultores. E a 
demanda é um fator decisivo na escolha das variedades que serão 
produzidas nos sistemas formais de sementes. Uma semente que pode 
ser facilmente selecionada e guardada pelos agricultores de uma época 
para a outra, provavelmente, não será interessante para uma empresa de 
sementes, uma vez que haverá incerteza sobre a demanda. 
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4.3 SISTEMAS DE SEMENTE NO CONTEXTO DA ETIÓPIA 
  
A Etiópia é um país localizado no nordeste da África, em uma 
região denominada “chifre africano”. O país faz fronteira com o Sudão e 
com o Sudão do Sul a oeste, Djibuti e Eritreia ao norte, Somália ao leste, 
e Quênia ao sul. Sua capital é a cidade de Adis Abeba. Situa-se em uma 
região considerada como um dos sítios de existência humana mais 
antigos e, quando comparado, com a realidade de outros países africanos 
que obtiveram independência após a segunda guerra mundial, teve sua 
independência mantida pelo governo de diversas dinastias ao longo dos 
séculos. Além disso, é um país de características ambientais 
extremamente diversas, possuindo regiões que variam de altitudes 
abaixo do nível do mar até cerca de 4000 metros de altura. 
Na Etiópia, o tamanho médio das propriedades rurais de 
agricultores de pequena escala ou de subsistência é 0,5 - 0,75 hectares 
(ha). Esses agricultores não têm gado; eles não têm sementes suficientes 
para o plantio e sofrem de escassez de alimentos entre março e o período 
seguinte de colheita de outubro/novembro. Dentre as causas de baixa 
produção agrícola são o pequeno tamanho da terra; o baixo potencial de 
produção das variedades de sementes utilizadas; baixa fertilidade do 
solo; pragas e doenças; disponibilidade limitada de alimentos para 
animais; chuvas irregulares; e a ocorrência de granizo 
(TEWOLDEBIRHAN, 2011). 
A política de sementes Etíope foi formulada pela primeira vez em 
1992 e desde então ela tem servido como base para diversas leis e 
regulamentações no país. No entanto, essa política ainda está nos 
estágios iniciais de implementação. Ademais, há um conhecimento 
limitado sobre essas leis entre as várias instituições envolvidas. Apesar 
disso, algumas dessas regulamentações estão sendo revistas antes 
mesmo de sua execução. 
Assim como observado em outros países tropicais, na Etiópia a 
maioria das sementes é suprida pelo sistema informal de sementes, no 
qual não há certificação legal (ALEMU, 2011). Entretanto, uma 
característica importante dos sistemas de sementes na Etiópia é a 
participação ativa de várias entidades públicas que desempenham um 
papel importante na sua coordenação. De acordo com Tesfaye, Ayana, 
& Borman (2012); SAHLU et al. (2008) e Tewoldebirhan (2011), as 
principais entidades do sistema de sementes na Etiópia são: 
• Sistema de Pesquisa Nacional organizado pelo Instituto Etíope 
de Pesquisa em Agricultura (Ethiopian Institution of Agricultural 
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Research – EIAR), e outros centros de pesquisa regionais e federais, os 
quais são responsáveis por desenvolver variedades melhoradas e 
melhoramento genético; 
• Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural (Ministry of 
Agriculture and Rural Development - MoARD), responsável pela 
regulação e certificação do sistema de sementes; 
• Empresa estatal Etíope de Sementes (Ethiopian Seed Enterprise 
– ESE), a qual produz sementes básicas e certificadas; 
• Companhias privadas de sementes, que primariamente estão 
relacionadas à comercialização de sementes híbridas de milho; 
• Cooperativas, que trabalham com ONGs envolvidas na 
conservação de recursos genéticos, marketing e na produção de 
sementes certificadas; 
• Importadores de sementes; 
• ONGs; 
• Unidades de produção familiar (famílias de agricultores que têm 
seu próprio sistema de manejo, seleção, produção e distribuição de 
sementes).  
De acordo com a avaliação realizada pelo ISSD Etiópia 
(TESFAYE et al., 2012), uma vantagem relativa a presença de um setor 
público é o alto investimento em pesquisa, produção e disseminação de 
sementes. Entretanto, o governo ainda é incapaz de garantir o 
suprimento de sementes de qualidade de variedades melhoradas, na 
quantidade ideal, respeitando o tempo de plantio para os pequenos 
agricultores. Isso ocorre, majoritariamente, devido a uma alta 
centralização no sistema de distribuição de sementes e por uma baixa 
comercialização de sementes por parte das empresas e das companhias 
produtoras de sementes.   
 
4.4 CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE SEMENTES NA 
ETIÓPIA
8
  
 
• Sistema informal de sementes  
Estes sistemas abrangem sementes de importantes cultivos 
alimentares locais, como por exemplo, tef (Eragrostis tef (Zucc.) 
Trotter), ensete (Ensete ventricosum (Welw.) Cheesman), legumes 
(feijões – Fabaceae (vários gêneros), grão de bico - Cicer arietinum L.), 
cevada (Hordeum spp.), que são armazenados e distribuídos através de 
                                                        
8
 Baseada na avaliação realizada em setembro de 2012 pelo programa 
ISSD (Tesfaye, Y. et al. 2012). – ver tabela resumo no anexo B. 
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sistemas comunitários. Esses cultivos incluem tanto variedades locais 
quanto melhoradas, que foram acessadas através do sistema de 
distribuição formal. A distribuição pode ocorrer através do intercâmbio 
de sementes entre pequenos agricultores e por meio de mercados locais. 
 
• Sistema intermediário de sementes 
Estes sistemas também abrangem as empresas locais de semente 
(local seed businesses - LSBs), onde a semente não é necessariamente 
certificada. O tipo de sementes trocadas abrange variedades locais e 
melhoradas, incluindo cultivos alimentares ou comerciais, tais como 
batata (Solanum spp.), cevada (Hordeum spp.), trigo (Triticum spp.), 
cebola (Allium cepa L.), entre outros. A disseminação pode ser por meio 
de troca, venda comercial ligada aos mercados locais, ou distribuição 
por ONGs. Os agentes-chave deste sistema de sementes são as 
cooperativas produtoras de sementes que estão associadas, em diferentes 
graus, com alguns sistemas formais de sementes. 
 
• Sistema formal de sementes 
Este sistema compreende empresas públicas ou privadas de 
sementes. Os produtores e as empresas são legalmente licenciadas para 
produção de sementes de cultivos alimentares ou comerciais. As 
empresas de sementes públicas estão essencialmente relacionadas com a 
distribuição governamental de sementes de variedades melhoradas e 
certificadas. Os produtores de sementes privados (produtores locais) 
formam um sistema emergente que também produz variedades 
melhoradas certificadas, embora através de acordos contratuais. 
Finalmente, as empresas privadas de sementes (em nível nacional ou 
internacional) estão envolvidas na produção de sementes certificadas e 
de alto rendimento como milho (Zea mays L.), repolho – Brassica ssp., 
alface – Lactuca sativa L., cenoura - Daucus carota subsp. Sativus 
(Hoffm.) Schübl. & G. Martens, entre outros. 
Quanto à contribuição da agricultura para a Etiópia, cerca de 45% 
do PIB da Etiópia e 85% dos empregos vem da agricultura, embora o 
setor agrícola sofra de secas frequentes(AFRICAN UNION, 2008). 
Além disso, estima-se que pelo menos 95% de todas as sementes usadas 
são sementes locais guardadas a partir da safra anterior (ALEMU, 
2011).  
De acordo com Tewoldebirhan (2011), os principais cultivos 
alimentares da Etiópia são trigo (Triticum spp.), cevada (Hordeum spp.), 
sorgo (Sorghum spp.) e ervilhas (Pisum sativum L.); os principais 
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cultivos industriais são linhaça (Linum bienne M.), mamona (Ricinus 
communis L.) e algodão (Gossypium spp.); e os cultivos comerciais são 
o café (Coffea arabica L.) e o milho (Zea mays L.). As culturas 
alimentícias de importância regional e local na Etiópia incluem tef 
(Eragrostis tef (Zucc.) Trotter), noug (Guizotia abyssinica Cass.), 
mostarda etíope (Brassica carinata A.Braun), enset (Ensete ventricosum 
(Welw.) Cheesman), milheto (Eleusine coracana (L.)Gaertn. - finger 
millet), feijão-de-corda (Vigna unguiculata (L.)Walp) e lentilhas (Lens 
culinaris Medik.).  
 
4.5 SISTEMAS DE SEMENTES NO CONTEXTO DE GANA 
 
 
Diferente da Etiópia, apesar de também situado ao norte da 
África, Gana é um país da África ocidental. Suas fronteiras são limitadas 
por Burkina Faso ao norte, a leste pelo Togo, a sul pelo Golfo da Guiné 
e a oeste pela Costa do Marfim. Sua capital e maior cidade é Acra. O 
país foi colônia de Portugal e posteriormente da Inglaterra a partir do 
séc. XIX, tendo conquistado sua independência no ano de 1957. Em 
relação a altitude, cerca de metade do país fica a poucos metros acima 
do nível do mar, e o seu ponto mais elevado tem apenas 883 m.  
Cerca de 60% de todas as fazendas do país tem um tamanho 
menor do que 1,2 ha e o tamanho médio da área por proprietário é de 
menos de 1,6 ha (OPPONG-ANANE, 2001). Em geral, o nível de 
importância de cada cultura alimentar varia de acordo com as zonas 
agro-ecológicas, embora o arroz seja importante em todas elas. De 
acordo com o Ministério da Agricultura e da Alimentação de Gana 
(MoFA, 1998), o cinturão que corta Gana ao meio é caracterizado pelo 
plantio de culturas mistas ou “sole cropping”
9
 de milho (Zea mays L.), 
legumes e inhames (Dioscorea spp.). O tabaco (Nicotiana spp.) e o 
algodão (Gossypium spp.) são os cultivos comerciais predominantes. A 
maioria das famílias rurais mantém algum tipo de gado e a pecuária é 
um complemento para uso de tração animal nas técnicas de cultivo. 
Os sistemas de sementes em Gana são caracterizados por grandes 
investimentos nos setores de sementes que promovem programas de 
                                                        
9
  Também chamado de “plantio solitário” é um sistema de plantio 
relacionado ao plantio de múltiplas variedades, pois há o plantio de mais 
de uma variedade na mesma terra por ano.  De acordo com esse sistema 
uma variedade é plantada sozinha, em plantios puros em densidades 
normais.  
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melhoramento genético e dão suporte a empresas de sementes, 
comerciantes e revendedores. Gana tem uma Lei de Sementes, que 
constitui a segunda parte do Ato de Plantas e Fertilizantes (Lei 803) 
promulgado em 2010. Além disso, de acordo com uma avaliação do 
ISSD Gana (AIDOO et al., 2012), uma política nacional de sementes 
está em formulação, mas ainda requer a contribuição de diferentes partes 
interessadas. 
O sistema de sementes Ganiano é caracterizado por uma larga 
variação de entidades, incluindo:  
• Instituições públicas de pesquisa, ligadas ao melhoramento e 
reprodução de sementes. 
• Conselho de desenvolvimento de grãos e sementes, que produz 
sementes básicas
10
 
• Associação de produtores de semente de Gana (Seed Producers 
Association of Ghana - SEEDPAG), a qual produz sementes certificadas 
• Divisão de Inspeção de sementes do Ministério da Alimentação 
e Agricultura, que é responsável pela certificação de sementes e garantia 
de qualidade 
• Revendedores privados (Private agro-input dealers), que 
trabalham no Mercado (compra e venda) de sementes certificadas. 
• ONGs 
• Agricultores que têm seu próprio sistema de manejo, 
reprodução e distribuição de sementes.  
 
4.6 CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE SEMENTES EM 
GANA
11
  
 
• Sistema informal de sementes 
Estes sistemas abrangem sementes guardadas das colheitas de 
cultivos anteriores e variedades localmente importantes colhidas a partir 
de campos dos próprios agricultores para uso de subsistência. Este 
sistema de semente opera de forma completamente informal. Ou seja, 
sem um registro ou regulamentação legal. Culturas alimentares locais, 
tais como millets (Eleusine coracana (L.) Gaertn. - finger millet e 
Pennisetum glaucum (L.) R. Br.– pearl millet), sorgo (Sorghum spp.), 
                                                        
10
 Material obtido da reprodução de semente melhorada, realizada de 
forma a garantir sua identidade genética e sua pureza varietal 
11
 Baseada na avaliação realizada em setembro de 2012 pelo programa 
ISSD (AIDOO et al., 2012). – ver tabela resumo no ANEXO C. 
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milho (Zea mays), arroz (Oryza spp.) grãos e legumes são trocadas entre 
agricultores, ou são vendidas nos mercados locais. 
 
• Sistema intermediário de sementes 
Estes sistemas consistem em uma interface entre os sistemas de 
semente de base comunitária e empresas locais de sementes (LSBs - 
local seed businesses). Os sistemas de sementes de base comunitária 
estão centralizados em culturas alimentares e comerciais localmente 
importantes, como amendoim (Arachis spp.) e feijão-de-corda (Vigna 
unguiculata (L.)Walp.). Este sistema inclui ambas as variedades, locais 
e melhoradas, mas não envolve quaisquer procedimentos formais na 
produção de sementes de qualidade e recebe um apoio significativo de 
ONGs locais e/ou internacionais. O mercado que envolve empresas 
locais de sementes centra-se na produção de alimentos e culturas 
perenes, tais como legumes, mandioca (Manihot esculenta Crantz.) 
feijão-de-corda (Vigna unguiculata (L.) Walp.) e arroz (Oryza spp.). 
Dentro deste sistema, os agricultores multiplicam e vendem pequenas 
quantidades de sementes de variedades de qualidade e melhoradas para 
outros agricultores. No entanto, como no sistema de semente de base 
comunitária, também não há controle de qualidade formal. Há outras 
formas de controle, porém não com os mesmos valores, métodos e 
regulamentações dos SFS. 
 
• Sistema Formal de Sementes 
 
Existem três sistemas formais de sementes principais em Gana: 
 
1. O sistema misto público-privado é provavelmente o mais 
estruturado e organizado dos sistemas, compreendendo vários 
operadores na cadeia de produção da semente. Dentro deste sistema, 
variedades melhoradas de cultivos alimentares e comerciais são 
certificadas e vendidas através de revendedores/distribuidores. 
 
2. O sistema de sementes público inclui algumas instituições 
públicas que produzem sementes e materiais de plantio de variedades 
melhoradas. As instituições públicas operam em toda a cadeia produtiva 
da semente com uma orientação de mercado. Culturas de alto valor 
econômico e alimentício como o cacau (Theobroma cacao L.), óleo de 
palma (Elaeis Guineensis Jacq.) e mandioca (Manihot esculenta Crantz.) 
são vendidos com garantia de qualidade. Variedades melhoradas são 
comercializadas e vendidas pelos próprios produtores aos agentes 
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intermediários, que venderão para outros interessados, ou através de 
esquemas “out-grower”
12
. 
 
3. O sistema privado compreende empresas privadas que estão 
diretamente envolvidas na produção ou importação de sementes de alto 
valor tanto de cultivos alimentares, quanto comerciais. A distribuição e 
comercialização dessas são realizadas por empresas de sementes, 
revendedores e importadores de sementes. 
 
A produção agrícola em Gana compõe 54% do PIB do país. É 
responsável por mais de 40% das receitas advindas da exportação e, ao 
mesmo tempo, supre mais de 90% das necessidades alimentares do país 
(OPPONG-ANANE, 2001). Além disso, cerca de 50% da força de 
trabalho em Gana está envolvida com a agricultura, que é 
predominantemente de pequena escala, tradicionalmente dependente das 
estações de seca/chuva (SRID, 2001). 
 
5. METODOLOGIA 
 
Este estudo consiste em uma revisão da literatura com foco em 
entender e descrever práticas relacionadas ao funcionamento dos 
sistemas informais de sementes. Randolph (2009),categoriza esse tipo 
textual como uma revisão que objetiva entender como uma determinada 
intervenção é aplicada, ou como um grupo de pessoas tende a realizar 
certas práticas. No entanto, para evitar uma análise técnica descritiva 
sobre os métodos de seleção, produção e de troca de sementes, esta 
revisão utilizou vários exemplos para ilustrar a forma como os 
agricultores fazem suas escolhas sobre seus cultivos.  Contudo, apesar 
da não haver especificidade, algumas espécies como a cevada (Hordeum 
ssp.) e sorgo (Sorghum ssp.)   acabaram sendo mais representadas 
devido ao maior volume de dados publicados disponíveis sobre estas 
culturas. 
A metodologia utilizada foi composta por cinco etapas, descritas 
nas seções a seguir. Além disso, foram realizadas entrevistas com dois 
                                                        
12
  “Out-grower schems” consiste em uma parceria contratual entre 
produtores proprietários de suas terras ou arrendatários e outras 
companhias ou agentes de venda. Os últimos irão comprar uma 
quantidade combinada de sementes, podendo revendê-las, processá-las 
ou avalia-las e, em contrapartida, garantirão a tecnologia e sementes 
necessárias durante a produção e plantio.  
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especialistas em sistemas de sementes em Gana e Etiópia: Wim 
Hiemstra, da ETC International (Gana), e Roelof van Til, da ZOA 
International (Etiópia). Estes especialistas foram contatados com o 
intuito de obter informações diretas de organizações experientes e usá-
las como um complemento às informações encontradas na literatura. Os 
mesmos também indicaram vídeos e filmes produzidos por outras 
intuições que atuam na África (CIKOD, Gaia Foundation e African 
Biodiversity Network), os quais também serviram como material 
complementar à literatura. 
 
5.1 COLETA DE DADOS 
 
Palavras-chave e conceitos: com base nas questões de pesquisa 
foram definidas as palavras-chave listadas abaixo. Decidiu-se por não 
incluir nomes de espécies e/ou variedades como palavras-chave, a fim 
de obter-se acesso aos artigos com visões mais amplas sobre as práticas 
e experiências dos agricultores. Cada uma das palavras chaves foi 
combinada com “Ghana” ou “Ethiopia”.  
• Farmer Based Seed Systems 
• Farmers 
• Seed systems 
• Indigenous 
• Farmer-saved seed 
• Community-based seed 
• Formal seed systems 
• Informal seed systems 
• Integrated seed systems 
 
5.2 COBERTURA DE PESQUISA 
 
Uma pesquisa inicial foi realizada por meio dos bancos de dados 
"Web of Science" e "Scopus". Posteriormente, realizou-se uma pesquisa 
global na Biblioteca Wageningen UR, a fim obter acesso a dissertações 
e livros, os quais geralmente não estavam disponíveis no Scopus e Web 
of Science. As mesmas palavras-chave foram utilizadas em ambas as 
pesquisas, no entanto, a pesquisa na biblioteca WUR foi restringida por 
“tipo de recurso” em "revisão", "livro", "capítulo de livro" ou 
"dissertação". 
Limites de Pesquisa: 
• Lingua: Inglês; português; espanhol 
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• Tipo de publicação: Artigo (novo ou revisão), relatório técnico, 
livro, documentos oficiais (legislativos); dissertação e tese. 
• Intervalo de datas: sem limite 
• Bancos de dados: Web of Science/ Scopus/ WUR Library 
(pesquisa global) 
 
5.3 SELEÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS DADOS 
 
A seleção dos documentos (artigos, livros e teses) foi guiada por 
uma amostragem intencional, com base nos seguintes critérios: 
• Textos mais citados 
• Título e conteúdo do resumo pertinente aos objetivos da revisão 
• Incidência geográfica sobre a Etiópia, Gana ou África 
Subsaariana
13
  
• Os dados de um estudo não devem sobrepor-se aos dados de 
outro estudo 
  
A literatura encontrada foi organizada e registrada com um número de 
identificação utilizando-se o software do Microsoft office Access 2013 a 
fim de  obter uma visão geral dos documentos encontrados e para 
selecionar  os trabalhos mais relevantes. Filtros foram utilizados para 
identificação de quais eram os autores, espécies e revistas mais 
utilizadas. O software gerenciador de referência Mendeley foi usado 
para salvar os documentos e organizar notas e comentários. 
 
 
5.4 ANÁLISE DOS DADOS 
 
Para facilitar a análise e avaliação de dados, um “formulário para 
codificação ou fichamento” (ANEXO A) foi preenchido para cada 
documento selecionado para leitura e avaliação. O conteúdo deste 
formulário foi o mesmo para cada artigo, incluindo breve descrição do 
documento, principais conclusões e opinião pessoal. 
Além disso, algumas análises quantitativas foram realizadas 
através do Access 2010 para facilitar a escolha dos documentos 
considerados mais relevantes, e para obter-se uma visão geral da 
                                                        
13
  Os artigos poderiam ser abrangentes e comparar diferentes áreas na 
África Subsaariana, Etiópia ou Gana. No entanto, não podiam se 
concentrar apenas em uma região diferente dessas. 
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produção dentro desse campo. Essas análises foram realizadas com base 
nas seguintes perguntas: 
1. Quantos trabalhos por autor foram encontrados com cada 
palavra-chave? 
2. Quantos trabalhos por ano foram encontrados? 
3. Que espécies são mais comumente estudadas? 
4. Que revistas / fontes apareceram com mais frequência? 
5. Que artigos foram citados mais vezes? 
6. Quais autores apareceram com mais frequência? 
 
5.5 DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
Os resultados obtidos nesta pesquisa foram apresentados para a 
instituição parceira (CDI – Wageningen UR) e enviados para equipe do 
programa ISSD envolvida na elaboração da política de sistemas de 
sementes na Etiópia. Além disso, espera-se que esse material possa ser 
utilizado também do Brasil, pois apesar das diferenças locais há muitas 
semelhanças e problemas em comum entre os agricultores daqui e da 
África.   
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PARTE II  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: REVISÃO SOBRE O SISTEMA 
INFORMAL DE SEMENTES 
 
6. OS SISTEMAS INFORMAIS DE SEMENTES EM GANA E 
ETIÓPIA 
 
Trinta e duas combinações de palavras-chave foram inicialmente 
utilizadas para identificar o que havia sido produzido sobre sistemas 
informais de sementes. A literatura disponível sobre sistemas informais 
de sementes na Etiópia é muito maior do que em Gana (Tabelas 1 e 2)
14
. 
Essa diferença pode estar relacionada com o fato da Etiópia ser cerca de 
três vezes maior do que Gana. Consequentemente, o número de 
estudantes graduados ou pessoas com ensino superior completo na 
Etiópia tende a ser maior e o número bruto de publicações também. 
Além disso, a Etiópia foi classificada por Nikolai Vavilov (Vavilov, N. 
1935), em sua teoria sobre os centros de origem das plantas, como um 
importante centro de origem e diversificação para os principais 
cultivares do mundo e é, portanto, um alvo-chave para a investigação e 
conservação dos recursos genéticos vegetais.   
 
Tabela 1- Resultados encontrados nos bancos de dados (Scopus + Web of 
Science) a partir de pesquisa com as 32 combinações de palavras-chave 
 Gana Etiópia 
Número total de artigos encontrados 8 38 
Número de revisões encontradas 0 2 
Número de periódicos encontrados 6 29 
Número de autores 28 70 
  
 
                                                        
14
  Os resultados mostrados nas tabelas são baseados nos documentos 
selecionados. Portanto, o item “total” corresponde ao número de 
documentos selecionados para a leitura.  
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Tabela 2 - Resultados encontrados na biblioteca (física e virtual) da WUR, a 
partir de pesquisa com as 32 combinações de palavras-chave, excluindo-se 
resultados encontrados nos outros bancos de dados. 
 Dissertações Livros Artigos Total  
Etiópia 3 2 4 9 
Gana 0 1 1 2 
 
Ao analisar a distribuição da produção ao longo do tempo, ficou 
claro que o crescimento de investigação neste campo de pesquisa é 
recente (Figura 1). O aumento do volume de produção no ano de 2010 
pode ser um reflexo do crescente interesse no papel dos pequenos 
agricultores e das comunidades locais na segurança, soberania alimentar 
e na agricultura nos últimos dez anos. De acordo com Thomas et al. 
(2011), até recentemente apenas antropólogos e etnobotânicos estavam 
interessados em ritos e práticas habituais em sistemas agrícolas de 
comunidades  tradicionais em países tropicais, porém sem fazer uma 
associação direta com a conservação on-farm
15
, no entanto esse quadro 
tem mudado. 
A partir de 1992 com elaboração da Convenção da Diversidade 
Biolólogica (CDB), aprovada durante a Conferência das Nações Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, este cenário começou a 
mudar e termos como “conservação in situ” 
16
; valorização do 
conhecimento tradicional, desenvolvimento sustentável e 
agrobiodiversidade vieram à tona. Assim como perspectivas 
conservacionistas mais transdisciplinares, que associam fatores 
biológicos à fatores socioculturais (DIEGUES, 2000; OHL et al., 2010; 
YOUNG, 2010) tornaram-se mais relevantes. Desde então mais autores 
têm se apropriado do tema (exemplo: THOMAS et al., 2011; JARVIS et 
al., 2011; DE BOEF et al., 2013) e documentos e tratados internacionais 
como o segundo relatório sobre o estado mundial dos recursos genéticos 
                                                        
15
 Modalidade de conservação in situ que vê a conservação como um 
processo dinâmico em que o uso, o cultivo e o desenvolvimento de 
variedades faz parte do processo de conservação e co-evolução do 
agroecossistema.  
16
 Conservação dos ecossistemas e habitats naturais através da 
manutenção e recuperação de populações viáveis de espécies no seu 
meio natural e, no caso das espécies de plantas domesticadas ou 
cultivadas, nos meios onde tenham desenvolvido suas propriedades 
distintivas (FAO, 2009). Ex: Delimitação de áreas protegidas.  
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vegetais para alimentação e agricultura (FAO, 2010) e o Tratado 
Internacional dos recursos genéticos vegetais para alimentação e 
agricultura (FAO, 2009) têm  ressaltado a valorização do conhecimento 
tradicional e o papel do manejo na geração de agrobiodiversidade.  
A pesquisa sobre práticas tradicionais tem sido intensificada 
dentro de um entendimento de que a "Agro-biodiversidade, [...] é 
resultante de critérios sócio-culturais que envolvem normas e técnicas 
de seleção, circulação, denominação e características produtivas” 
(EMPERAIRE; PERONI, 2007). É um processo de relações e interações 
do manejo da diversidade dentre espécies e entre elas. Esse cenário 
reflete uma mudança de paradigmas na sociedade, no sentido da 
valorização dos conhecimentos tradicionais e na sua importância ao 
lidar com questões sócio- ambientais. 
 
Figura 1 Número de publicações encontradas por país, por ano a partir das 
pesquisas realizadas nos três bancos de dados (WUR, Scopus e Web of 
Science).
 
Analisando o número de publicações que apareceram nos 
resultados é possível verificar a contribuição de diferentes áreas do 
conhecimento. Em relação aos temas tratados pelas publicações (Tabela 
3), nove categorias de conteúdo foram estabelecidas com base nos 
resultados encontrados.  
 
Tabela 3 - Número de publicações encontradas classificadas por categoria de 
tema, por país, sobre sistemas informais de sementes. 
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Categorias
17
 
Número de artigos 
Gana Etiópia 
Intercâmbio de sementes (incluindo 
comercialização) 
5 12 
Produção de sementes (incluindo seu 
processamento) 
5 15 
Vulnerabilidade/ resiliência 0 2 
Uso de variedades 6 12 
Agrobiodiversidade e conservação 2 9 
Políticas 1 8 
Valores culturais 2 1 
Ferramentas participativas 2 4 
Qualidade de sementes 2 5 
 
O periódico Journal of Crop Improvement, que incorporou o 
arquivo do Journal of New Seeds de 1900 a 2010, é o que contribuiu 
com mais artigos sobre o assunto pesquisado (Tabela 4). Esta revista 
tem como principal escopo questões e estratégias que envolvem 
sementes e novas variedades, incluindo desafios no melhoramento e 
produção de culturas em prol da segurança alimentar global. A revista 
tem uma perspectiva não só genética ou baseada em estudos agrícolas, 
mas também socioeconômica e política. Isso, provavelmente, tem 
contribuído para o elevado número de suas publicações. Características 
semelhantes também foram encontradas em revistas como Experimental 
Agriculture e Human Ecology. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                        
17
 O mesmo artigo pode ser incluído em mais de uma categoria 
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Tabela 4 - Número de artigos encontrados nos principais periódicos a partir da 
pesquisa nos três bancos de dados (Biblioteca WUR, Scopus e Web of Science)  
Periódico 
Número de artigos por 
Periódico 
 Gana Etiópia 
Euphytica 3 - 
NJAS – Wageningen Journal of Life 
Sciences 
1 - 
IDS Bulletin 1 2 
Human Ecology 1 - 
Experimental Agriculture 1 2 
Acta Horticulturae 1 - 
Journal of New Seeds - 5 
Journal of Sustainable Agriculture - 2 
Journal of Crop Improvement
18
 - 2 
Food Policy - 2 
 
Em relação às plantas cultivadas mais estudadas, observou-se que 
os cereais, tais como a cevada, sorgo, trigo e tef são os mais estudados, 
provavelmente devido aos seus valores econômicos e importância no 
contexto da Etiópia. Por outro lado, arroz e mandioca foram as culturas 
mais estudadas no contexto de Gana. É importante destacar o fato de 
que a pesquisa não usou nomes de espécies ou variedades nas palavras-
chave, mas foi é possível verificar uma maior incidência no estudo de 
algumas culturas (Tabela 5). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                        
18
 O banco de publicações do periódico Journal of New Seeds foi 
recentemente incorporado pelo Journal of Crop Improvement. 
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Tabela 5 - Número de artigos encontrados por categoria de plantas cultivadas a 
partir da pesquisa nos três bancos de dados. 
 
Planta cultivada
19
 Gana Etiópia 
Arroz 3 0 
Batata 0 4 
Cevada 0 7 
Cereais 1 2 
Enset 1 2 
Inhame 0 1 
Leguminosas(feijão,lentilhas,etc.) 0 3 
Mandioca 3 0 
Milho 0 2 
Sorgo 1 7 
Tef 0 4 
Trigo 0 4 
Não especificado 0 13 
 
 
7. CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS INFORMAIS DE 
SEMENTES 
 
7.1 QUEM SÃO OS AGRICULTORES?  
 
Muitas estratégias de conservação de recursos genéticos vegetais 
focam principalmente nas variedades e cultivos locais. Em consequência 
disso, tendemos a ignorar as relações dinâmicas entre comunidades 
agrícolas e agroecossistemas em nível de paisagens. Porém, estas 
paisagens, incluindo sua agrobiodiversidade são também expressões dos 
modos de vida de comunidades tradicionais (DE BOEF; PERONI; 
HANAZAKI, 2013; MARTINS, 2005). Nessa outra perspectiva, os 
pequenos agricultores são incluídos nas ações de conservação, pois a 
paisagem domesticada e sua agrobiodiversidade é entendida como uma 
expressão histórica, cultural e evolutiva da relação entre pessoas e seu 
ambiente (PERONI et al., 2013).  
                                                        
19
 O mesmo artigo pode ser incorporado em mais de uma categoria, no 
caso de focar em duas ou mais culturas. 
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Desse modo, o papel dos agricultores nos sistemas informais de 
sementes e na conservação das variedades passa de mero usuário para 
parte integrante do processo de geração de diversidade juntamente com 
outros fatores ambientais e evolutivos. Alguns estudos no Brasil têm 
enfatizado como valores culturais, técnicas de manejo e padrões de uso 
de variedades em sistemas agrícolas influenciam na geração de 
diversidade (CAVECCHIA et al., 2014; EMPERAIRE; PERONI, 2007, 
PERONI; MARTINS, 2000).  
Por exemplo, em países tropicais é comum o manejo agrícola 
itinerante e o uso da técnica de corte e queima de áreas agrícolas, para 
pousio e posterior plantio. Peroni; Martins (2000), ao estudarem o 
cultivo de mandioca em comunidades tradicionais em áreas de Mata 
Atlântica no sudeste do Brasil, identificaram que técnicas de cultivo 
itinerante podem favorecer uma alta diversidade intraespecífica de 
diversos modos: através do desenvolvimento, ao longo do tempo, de um 
banco de sementes natural no solo; do aumento da oportunidade de 
colonização por ramos selvagens após corte da vegetação; do 
estabelecimento de novas parcelas itinerantes de vegetação e da 
possibilidade de cruzamento e melhoramento através do plantio de 
variedades diferentes em uma área próxima. 
Os pequenos agricultores são os principais atores diretamente 
envolvidos no processo de escolha de variedades, produção de sementes 
e nas práticas de seleção/ manejo de sementes (ALMEKINDERS et al., 
1994). Comunidades agrícolas locais experimentam, trocam e propagam 
recursos genéticos vegetais através do intercâmbio de recursos agrícolas. 
Essas práticas contribuem na dispersão de etnovariedades e estabelecem 
conexões entre diferentes áreas agrícolas, promovendo oportunidades de 
seleção, melhoramento que resultam num aumento regional de 
agrobiodiversidade (EMPERAIRE; PERONI 2007).   
No entanto, esses agricultores não são um grupo homogêneo; 
existem diferenças de renda e bens, gênero, força de trabalho, nível de 
educação, culturais e ambientais entre as famílias de agricultores. Essas 
diferenças devem ser reconhecidas, a fim de se conceber estratégias 
destinadas a fortalecer este sistema de sementes. O foco e atenção nesse 
grupo é importante, não apenas pela conservação, mas também como 
um modo de legitimar sua cultura e seu território (DE BOEF; PERONI; 
HANAZAKI, 2013) e, consequentemente favorecer sua capacidade de 
manter seu modo de vida frente as diversas mudanças sociais, políticas e 
ambientais. 
 
46 
 
7.1.1 Análise de risco 
 
Venkatesan (1994) realizou uma análise extensa sobre as 
diferentes categorias de agricultores presentes na África Subsaariana 
(ASS), fazendo uma análise de tolerância ao risco, com base em um 
modelo que considera as condições agroclimáticas da região, fertilidade 
do solo e posses dos agricultores. Essas categorias são sugeridas com 
base no pressuposto de que os agricultores precisam de um tamanho 
mínimo de terra ou quantidade de recursos para ter uma alta/média 
tolerância ao risco (catástrofes ambientais, secas, pragas, etc.), se eles 
vivem em áreas com baixa fertilidade.  
Venkatesan (1994) descreve quatro categorias principais de 
agricultores, começando num extremo com aqueles com o menor nível 
de tolerância ao risco, que precisam de fontes externas de sementes 
frequentemente. No outro extremo dessa escala relativa aos níveis de 
tolerância ao risco estão àqueles agricultores que não precisam de fontes 
externas frequentemente, pois têm um nível de rendimento e 
produtividade mais estável. Mas são considerados como sendo um 
mercado potencial para sementes certificadas de variedade híbridas e de 
polinização aberta (VPA). 
Considerando a frequência com que os agricultores precisam de 
fornecimento externo de sementes, McGuire; Sperling (2008) e Abay et 
al. (2011) dividiram os agricultores em dois grupos: àqueles que 
precisam de apoio externo em todas as temporadas, a cada estação – 
chamados de “cronicamente inseguros” e àqueles que só precisam 
adquirir sementes de uma fonte externa em tempos de escassez ou 
catástrofes – chamados de “agudamente inseguros”. 
 Os agricultores cronicamente inseguros são, em geral, 
agricultores mais pobres que necessitam de sementes em todas as 
temporadas. Muitas vezes, eles precisam usar a maior parte de suas 
sementes para alimentação e o resto é vendido para obtenção de dinheiro 
para cobrir outras despesas. Por outro lado, os agricultores que sofrem 
de insegurança aguda são caracterizados por precisarem de apoio apenas 
sob condições estressantes, como em situações de catástrofes naturais. 
Durante o resto do ano, em geral, os agricultores que sofrem de 
insegurança aguda produzem sementes suficientes para sua subsistência 
e comercialização. 
Tewoldebirhan (2011) identificou uma sub-categoria dentro da 
categoria de agricultores pobres, cronicamente inseguros, que sofrem 
com a falta de alimentos, infraestrutura, bens e baixo rendimento. Esta 
categoria é baseada em uma relação comercial referida pelo autor como 
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“sharecropping” (contrato de arrendamento rural). Essa relação consiste 
em um contrato agrícola, no qual um agricultor ou unidade familiar 
concorda em arrendar uma propriedade rural ou parte da mesma, por 
tempo determinado ou não, podendo incluir, outros bens, benfeitorias 
e/ou facilidades, com o objetivo de nela ser exercida uma atividade de 
exploração agrícola, pecuária, extrativa ou mista, mediante certa 
retribuição ou aluguel. O arrendador que, em geral, possui melhores 
condições de renda que o arrendatário, receberá um pagamento pré-
fixado sobre o uso de sua terra, em dinheiro ou em produto. 
Assim, ocorre uma partilha da produção entre o proprietário da 
terra e o arrendatário. Geralmente, o meeiro obterá uma quantia de 
dinheiro mínima fundamental para gastos domésticos e cultivares 
alimentares, enquanto que o proprietário terá o beneficio da mão de obra 
barata.   
 
7.1.2 Intercâmbio e multiplicação de sementes 
 
Venkatesan (1994) identificou duas outras subcategorias de 
agricultores envolvidos na multiplicação de sementes “agricultores 
contratuais”, que realizam a multiplicação de sementes em suas próprias 
terras para empresas estatais ou privadas de sementes sob um contrato 
pré-estabelecido; e “homens de sementes” (seedsmen), que compram 
material parental do setor público, tanto sementes melhoradas (também 
chamadas de sementes genéticas de acordo com a Lei nº 10.711/2003, 
Brasil) quanto “sementes de fundação”
20
 e produzem sementes 
comerciais para serem vendidas a outros agricultores, geralmente sem 
certificação.  
Os seedsmen são produtores empreendedores, pois veem uma 
possibilidade de criar seu próprio negócio a partir de uma oportunidade 
de obtenção, multiplicação e venda de sementes. Já os “agricultores 
contratuais” apenas ficam responsáveis pelo plantio e reprodução, sob 
um contrato, e são pagos por isso.  
David; Sperling (1999) também mencionaram os seedsmen, 
embora usando outra nomenclatura. Essas autoras usaram o termo 
                                                        
20
 Tradução do autor de foundation seeds. Material produzido a partir da 
multiplicação uma geração depois da geração em que foi realizado o 
melhoramento – antes da semente básica. Terminologia usada no 
sistema de terminologias americano (U.S. Terminology), no sistema da 
OECD, esse mesmo tipo de semente poderia ser chamado de pre-basic 
seed.  
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"comerciantes locais" (local merchants) para agricultores que operavam 
do mesmo modo, mas no nível da comunidade, ou "grandes 
comerciantes” (large merchants) quando operavam em nível regional. 
Ainda em relação ao intercâmbio de sementes, McGuire (2008) 
avaliou as dimensões sociais dessas relações e identificou diferenças 
claras entre "fornecedores” e “receptores” de sementes. Ele sugeriu que 
esses papéis no intercâmbio de sementes são relativamente estáveis, com 
um grupo precisando regularmente de sementes e outro tendo sementes 
suficientes para si e para subsidiar outros.  
De acordo com o mesmo autor, fornecedores de sementes têm um 
status mais elevado, são mais produtivos, e possuem grandes áreas de 
terra com maior quantidade de cabeças de gado do que os receptores. 
Fornecedores também têm maior capacidade de armazenamento de 
sementes e um amplo portfólio de variedades. Receptores de sementes, 
por outro lado, têm recursos limitados, baixo volume de sementes no 
estoque e são mais vulneráveis a riscos. Desse modo, podem ocorrer 
relações de clientelismo, desiguais, envolvendo ou não coerção 
(MCGUIRE, 2008). 
 
7.1.3. Dimensões sociais e análise de relações 
 
Alguns estudos têm associado a análise de redes ao fluxo de 
sementes para entender sua influência na geração de agrobiodiversidade 
e o acesso a ela. De acordo com Janssen et al. (2006) uma perspectiva 
baseada em análise de redes foca na estrutura das interações entre os 
componentes do sistema sócio-ecológico e no modo que essa estrutura 
de nós e conexões afeta a performance do sistema.  
Abay et al. (2011) reconheceram três classes de agricultores ao 
realizarem um diagnóstico com base nas teorias de análise de redes. A 
primeira classe é descrita por um grupo altamente conectado dentro de 
uma mesma comunidade. Consequentemente, esses agricultores têm um 
papel importante no fornecimento de sementes para muitas unidades 
familiares na mesma vila. Possuem alto grau de centralização e podem 
ser denominados de "pontos nodais”, pois são peças-chave para a 
ligação com outras famílias.  
O segundo grupo está mais conectado a outros subgrupos e tem 
um papel importante no fluxo de sementes entre pequenos grupos dentro 
de uma mesma vila. Este grupo é caracterizado pela sua alta 
possibilidade de intermediação e os agricultores neste grupo são 
chamados de conectores. Possuem uma alta conectividade indireta, 
através do fluxo de informações e materiais. Por último, estão as 
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unidades de produção familiar que podem ter uma proximidade com 
uma rede mais afastada. Esses são categorizados como provedores de 
acesso, pois são a conexão entre o restante da comunidade e subgrupos 
mais isolados. 
Todas essas categorias são importantes para o sistema de 
sementes. Abay et al. (2011) encontraram unidades de produção familiar 
em diferentes vilas no Tigray, Etiópia, que tiveram ligações diretas com 
mais de quatro membros de uma comunidade. Estas famílias foram 
consideradas pontos nodais com um elevado nível de importância no 
fluxo de sementes na comunidade e peças-chave para serem 
consideradas em ações que visem acessibilidade a sementes locais.  
Para identificar o perfil dos agricultores e de suas respectivas 
unidades familiares em um diagnóstico de análise de redes é importante 
que estas três classes (centralidade, conectividade e provedor de acesso) 
sejam avaliadas conjuntamente. As mesmas não são conflitantes e um 
mesmo agricultor pode desempenhar mais de um papel na mesma 
comunidade. Vários aspectos não só em nível de conectividade, como 
também, relativos à função do fluxo na rede devem ser considerados. 
 
7.1.4 Desenvolvimento e seleção de sementes 
 
No que diz respeito à seleção e desenvolvimento de sementes é 
possível identificar os agricultores que estão envolvidos no 
desenvolvimento de novas variedades e os agricultores que não estão. 
Abay et al. (2008) identificaram um conjunto de unidades familiares que 
estão praticando tanto seleção massal quanto seleção de “espiga-por-
fileira”
21
, a fim de desenvolver novas variedades. Segundo este estudo, 
estes agricultores têm um bom conhecimento local sobre a produção de 
sementes e são conhecidos como “agricultores melhoristas” ou “bancos 
de sementes locais”. 
Abay et al. (2008) descreveram o caso de um agricultor particular 
que usou seleção massal e seleção de “espiga-por-fileira” para 
desenvolver duas variedades de cevada: Demhay (pelada) e Himblil 
(com casca). Tanto a comunidade quanto os pesquisadores têm 
reconhecido este agricultor como um melhorista de cevada. Além disso, 
                                                        
21
 Seleção massal = Método sem teste de progênie - seleção é baseada no 
fenótipo. A população original é avaliada e um número de plantas é 
selecionado com base no fenótipo. Seleção “Espiga por fileira” = 
Método com teste de progênie - a seleção é feita com base na 
performance dos descendentes. 
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ele forneceu sementes para mais de 40 membros da comunidade durante 
um momento crítico, quando eles tinham sofrido uma perda completa de 
sementes devido a problemas com roedores. Identificar os agricultores 
envolvidos com o melhoramento de sementes pode ser uma estratégia-
chave para projetos que envolvam seleção varietal participativa (SVP) e 
melhoramento genético participativo (MGP).  
Segundo Hanazaki et al. (2013), quando aplicadas de um modo 
apropriado, essas ferramentas são usadas para aumentar o papel ativo 
das comunidades no processo de pesquisa. Nessas metodologias, os 
conhecimentos e as experiências das comunidades tradicionais não são 
apenas documentadas, são também discutidas e incluídas nos planos de 
manejo e conservação dos recursos naturais (HANAZAKI et al., 2013). 
Esse tipo de trabalho pode ser um caminho para um melhor 
entendimento das demandas locais e envolvimento de instituições de 
base comunitária na busca soluções.  
Os diversos critérios usados para classificar os grupos de 
pequenos agricultores podem ser combinados. Por exemplo, um olhar 
mais acurado pode observar que alguns agricultores caracterizados como 
“fornecedores de sementes”, podem ter uma rede limitada de contatos e 
ser considerados como uma unidade quase isolada em uma análise de 
rede. Como resultado destas combinações de parâmetros, um conjunto 
de subcategorias podem ser identificadas e ações mais específicas 
podem ser planejadas.  
Compreender as posições e as características dos agricultores em 
sistemas de sementes pode ser útil para a concepção de intervenções ou 
estratégias que visem a conservação, o melhoramento de cultivares, o 
intercâmbio de sementes, a segurança alimentar e a resiliência do 
sistema agrícola.  
 
7.2 RELAÇÕES DE GÊNERO 
 
O papel das mulheres nos sistemas de sementes é frequentemente 
marginalizado. Estimativas da Organização Mundial das Nações Unidas 
para a Alimentação e Agricultura (FAO) mostram que as mulheres 
representam uma parte substancial da força de trabalho agrícola, tanto 
individualmente, como produtoras de alimentos, quanto como 
trabalhadoras agrícolas. Cerca de dois terços da força de trabalho 
feminina nos países em desenvolvimento está envolvida no trabalho 
agrícola (FAO, 2003). 
 Várias razões para a falta de apreço pelo papel das mulheres nas 
zonas rurais na Etiópia são mencionadas na literatura (TSEGAYE, 
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1997). Por exemplo, embora desempenhem tarefas importantes, seu 
trabalho na agricultura é geralmente um trabalho não remunerado. A 
produção é erroneamente avaliada com base no trabalho de preparo do 
solo, porém as mulheres geralmente não estão envolvidas com aragem 
dos solos e uso de tração animal.  
As normas culturais em comunidades rurais costumam 
reconhecer uma estrutura de poder hierárquica na qual o homem é o 
chefe e tem o direito de falar em nome da família. Por esse motivo, 
muitas mulheres são tímidas e/ou pouco comunicativas com estranhos. 
Isso também tem uma influencia na opinião das mulheres sobre elas 
mesmas; elas tendem a falar pouco e não reconhecem a importância de 
seu papel. 
Porém, mesmo que as suas tarefas não sejam bem documentadas, 
cerca de 75% do trabalho agrícola é realizado por mulheres, o que 
representa 70% da produção doméstica de alimentos na Etiópia e em 
Gana (GARCÍA, 2006; USAID, 2014). Apesar disso, o número de 
documentos relacionados a questões de gênero e divisão do trabalho é 
relativamente pequeno quando comparado com a literatura disponível 
sobre sistemas de sementes. Recentemente, maiores esforços têm 
buscado registrar e aumentar o reconhecimento do seu trabalho. 
Tanto em Gana quanto em Etiópia, é frequentemente enfatizado 
que as mulheres são responsáveis por cuidar de pequenos canteiros, 
arbustos e quintais de jardinagem (TSEGAYE, 1997; KUDADJIE et al., 
2004). Essas áreas abrangem plantas utilizadas por razões alimentares 
ou não e, muitas vezes, incluem árvores, arbustos e ervas colhidas no 
ambiente natural para um processo concomitante de domesticação.  
Outras tarefas frequentemente relacionadas às mulheres são as de 
armazenamento e processamento. De acordo com Abay et al. (2008) as 
decisões sobre o número de variedades que serão plantadas, sua locação 
nas parcelas e a seleção de sementes são decididas conjuntamente por 
homens e mulheres. As mulheres são geralmente encarregadas do 
armazenamento, bem como do processamento pós-colheita (TRIPP et 
al., 1998; ARAYA, 2012; TSEGAYE, 1997). Por outro lado, o tipo de 
variedade a ser cultivada é, em grande parte, decidida pelos homens. 
 O envolvimento das mulheres na seleção de sementes para usos 
medicinais e alimentícios é enfatizada na citação de Tolesa Alemayehu, 
agricultora tradicional em Ejere, Etiópia (SEEDS... 2013, 23'10''):  
 
O estado de mulher é o estado em que você sabe 
como selecionar uma semente. [...] Vamos 
verificar o sabor, o aroma e a farinha [...] vamos 
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testar quanta água a farinha necessita para ser 
cozinhada. [...] Portanto, há muitos critérios que 
iremos utilizar para selecionar as sementes e 
todos eles permitem-nos escolher a melhor 
semente para cada uso específico na casa.  
 
Nesse caso, o conhecimento relacionado a seleção de sementes é 
apresentado como parte da sua identidade e da sua natureza e o uso 
tradicional é um critério essencial quando as mulheres estão escolhendo 
as variedades. Os outros membros da mesma unidade familiar confiam 
nelas para selecionar a melhor semente, porque elas são as que 
conhecem melhor as necessidades familiares. 
A citação a seguir demonstra a participação das mulheres na 
seleção de variedades, mostrando também que seu conhecimento pode 
se estender as características de produtividade das sementes e a 
porcentagem da colheita utilizada para produção de sementes para uso 
próprio:  
Todos eles nos permitem escolher a melhor 
semente para cada uso específico em casa. 
[...] Se eu der para eles dois jarros cheios de 
sementes, na próxima temporada eles terão 
50 - 100 kg de produto. Tolesa Alemayehu, 
agricultora tradicional Ejere, Etiópia. 
(SEEDS... 2013, 29'10 ''). 
 
A divisão do trabalho parece estar diretamente ligada à 
importância da atividade dentro da unidade de produção familiar. Os 
homens geralmente estão envolvidos em tarefas ligadas à geração de 
renda. Uma pesquisa comparou o uso e manejo do feijão-de-corda em 
duas localidades em Gana (TRIPP et al., 1998). Os resultados da 
pesquisa mostraram que, em uma área onde o feijão-de-corda tinha 
grande importância no rendimento familiar, o papel dos homens na 
gestão das sementes era muito importante. Enquanto em outra área, onde 
o feijão-de-corda tinha importância particular na dieta local, a 
participação das mulheres era maior. Entretanto, para a gestão e 
armazenamento das sementes, os homens muitas vezes dependem de 
suas esposas e as decisões são tomadas em conjunto. 
Dorward et al. (2006) ao estudar a seleção varietal participativa 
(SVP) em Gana, compararam quais características eram consideradas 
importantes na seleção das variedades de arroz de acordo com o sexo 
dos entrevistados. Como resultado, os autores observaram que as 
mulheres agricultoras priorizam alta produtividade, tolerância à seca, 
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maturidade precoce e características pós-colheita (facilidade na debulha, 
gosto), enquanto os homens preferem variedades de alto rendimento 
com resistência a ervas daninhas e doenças. Esse resultado também 
reflete as atividades que cada gênero é encarregado, tanto no âmbito 
doméstico quanto comercial. 
No entanto, estas divisões não são uma regra geral e podem variar 
de uma comunidade para outra. Há relatos que descrevem uma maior 
importância do papel das mulheres na partilha de sementes em feiras de 
sementes em Gana (Hiemstra, W.- ETC International, comunicação 
pessoal, 2014), quando elas se organizam para levar os materiais até as 
feiras de troca e negociam com outras mulheres. Talvez neste caso elas 
já tenham assumido um protagonismo maior, se empoderando, indo a 
público, saindo do ambiente privado dominado pelos homens.  
Esta diversidade de características e possibilidades mostra que as 
mulheres agricultoras também têm uma enorme riqueza de 
conhecimento sobre a identificação e caracterização das plantas 
cultivadas que estão trabalhando, não apenas quanto as suas 
características morfológicas, como também aos atributos qualitativos 
(TSEGAYE, 1997). Por outro lado, também se destaca que cada gênero 
tem uma contribuição diferente no conhecimento local. O 
reconhecimento do papel desempenhado por cada um em cada 
comunidade é fundamental. Programas de desenvolvimento rural que 
dão atenção especial aos conhecimentos tradicionais, respeitando as 
diferenças de gênero, devem ser priorizados em relação à ações 
impositivas e tecnicistas. 
 
7.3 FONTES DE SEMENTES 
 
Os agricultores usam diferentes vias de fornecimento a fim de 
adquirir as suas sementes. De acordo com Sperling et al. (2008), não é 
incomum, para uma unidade familiar, satisfazer suas necessidades 
relativas às sementes de um mesmo cultivar através de canais/vias 
distintas. Vários fatores socioeconômicos são comumente associados à 
estas vias de fornecimento de sementes e influenciam na decisão do 
agricultor. Em geral, os pequenos produtores obtêm suas sementes a 
partir de suas próprias colheitas (semente para uso próprio); de outros 
agricultores (amigos, vizinhos, familiares); de mercados locais de grãos; 
e, por último, a partir do sistema formal de sementes (ALMEKINDERS 
et al., 1994; DALTON et al, 2010; JARVIS et al., 2011; SPERLING et 
al., 2008). 
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A fim de entender as razões que guiam as escolhas dos 
agricultores para buscar fontes externas de sementes, vários autores têm 
sugerido explicações tanto pessoais/individualizadas quanto mais 
amplas (Tabela 6). Dentro das razões individualizadas estão a produção 
insuficiente ou baixa produtividade resultante da falta de mão de obra, 
falta de conhecimento técnico ou capital insuficiente para investir em 
insumos e outras demandas tecnológicas, além de sementes de má 
qualidade ou a falta de condições adequadas para armazenagem. Nessas 
situações, em geral, os agricultores decidem que os materiais externos 
satisfarão suas demandas melhor do que os seus próprios materiais. 
 
Tabela 6 - Razões pessoais ou amplas por trás das escolhas dos agricultores para 
buscar fontes externas de sementes  
Pessoais/individualizadas Razões amplas 
1. Produção insuficiente ou baixa 
produtividade (ALMEKINDERS  et al. 
1994; JARVIS et al. 2011) 
1. Certos cultivos não produzem 
sementes em condições ambientais 
específicas (LINNEMANN; 
SIMONSMA, 1989) 
2. Sementes de baixa qualidade 
(ALMEKINDERS  et al. 1994; JARVIS 
et al. 2011) 
2. Mudanças nas políticas nacionais 
que afetem o subsidio e a 
importação de sementes (JARVIS et 
al. 2011)  
3. Renovação de variedades 
(ALMEKINDERS  et al. 1994; JARVIS 
et al. 2011) 
3. Perda de sementes devido a 
desastres, inundações, guerras ou 
nível de pobreza (ALMEKINDERS  
et al. 1994; JARVIS et al. 2011; 
LINNEMANN; SIMONSMA, 
1989) 
4. Falta de sementes armazenadas para 
uso próprio (LINNEMANN; 
SIMONSMA, 1989) 
 
 
 
A renovação de variedades é frequentemente citada como um 
motivo comum para obtenção de sementes de outras fontes, 
principalmente em relação ao uso de mercados locais (SPERLING; 
MCGUIRE, 2010). Abay et al. (2011) destacaram, durante um estudo 
sobre o fluxo de variedades de cevada no Tigray, que a forte 
dependência para obtenção de sementes de cevada nos mercados locais 
está estreitamente ligada à renovação e valorização de variedades raras. 
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 Com o objetivo de manter um elevado nível de 
agrobiodiversidade, a introdução sazonal de novas variedades e o 
respectivo manejo adequado dessas é fundamental para sua conservação. 
A pesquisa por novos materiais reflete a busca dos agricultores para 
alcançar maior riqueza de espécies em seus agroecossistemas. 
Provavelmente, porque sistemas mais diversos tem maior probabilidade 
de ampliar sua capacidade de lidar com perturbações e acontecimentos 
imprevistos, aumentando sua capacidade de resiliência (PAUTASSO et 
al., 2012). Além disso, Thomas et al. (2011) indicaram que alguns 
agricultores também testam novas variedades por curiosidade. 
A última justificativa sugerida entre as razões individualizadas foi 
a falta de sementes armazenadas para uso próprio. Muitas vezes isso é 
consequência da falta de infraestrutura e/ou conhecimento sobre técnicas 
de armazenamento para guardar as sementes. Outra razão potencial, 
conforme citado por David; Sperling (1999) é que os pequenos 
agricultores tendem a consumir ou vender todo o seu estoque de 
sementes, resultando na necessidade de novas fontes de semente para a 
próxima safra. 
 Outra pesquisa mostrou também que o nível de riqueza 
influencia claramente nas decisões dos agricultores. De acordo com 
Tripp et al. (1998), os agricultores mais ricos, que produzem milho 
como cultivo comercial em Gana tendem a obter sementes externas 
apenas quando estão à procura de uma variedade nova, enquanto os 
agricultores pobres que produzem milho como alimento tendem a usar 
todas as suas sementes do seu próprio estoque. 
No que diz respeito às razões mais amplas que independem de 
atitudes individualizadas, há casos em que os agricultores não podem 
armazenar sementes adequadamente devido às características biológicas 
das sementes. Por exemplo, amendoim e soja são sementes que se 
deterioram rapidamente e perdem o seu poder germinativo quando 
armazenadas em temperatura ambiente nas regiões onde ocorrem as 
chuvas de monção (LINNEMANN; SIMONSMA, 1989).  
Mudanças nas políticas nacionais relacionadas com os subsídios e 
as importações de grãos podem afetar na escolha da fonte de sementes, 
caso essas mudanças afetem os retornos monetários aos agricultores 
(JARVIS et al., 2011). Por exemplo, quando a produção de milho é 
patrocinada pelo governo, através de um esquema de crédito por causa 
de um suposto aumento na sua demanda, os agricultores que não têm 
sementes suficientes de milho em seus estoques provavelmente 
adquirirão sementes a fim de se beneficiar desta nova política.  
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Riscos naturais como inundações, secas, guerra ou outros 
desastres também podem ocorrer, induzindo produtividades reduzidas e 
impelindo os agricultores a procurar outras fontes de sementes. No 
entanto, diferentes vias de sementes podem ser afetadas pela crise em 
graus diferentes e de maneiras distintas (SPERLING et al., 2008). Os 
agricultores vão ajustar suas principais vias de utilização mudando de 
uma fonte para outra. 
Outra razão influente na escolha da fonte de sementes ideal é a 
acessibilidade: a semente pode estar disponível, mas não estar acessível. 
De acordo com Roelof van Til (ZOA International, comunicação 
pessoal, 2014):  
Eles (os agricultores) buscam tantas fontes 
quanto puderem. Em qualquer caso, se nós (ZOA) 
não damos sementes eles vão sempre encontrar 
uma maneira de adquiri-las. [...] Definitivamente 
não é verdade que as sementes são essenciais 
para os agricultores! Eles têm as sementes 
disponíveis; eles não têm o dinheiro para adquiri-
las.  
 
Essa declaração corrobora com o entendimento de que quando os 
agricultores olham para diferentes fontes de sementes, as sementes estão 
disponíveis, mas eles não têm os bens para obtê-las. Depois de uma 
crise, os agricultores podem ter perdido seus bens físicos ou sociais, 
economias para readquirir sementes, ou podem ter outras prioridades 
mais urgentes do que a compra de novas sementes. Roelof van Til (ZOA 
International, comunicação pessoal, 2014) também declarou:  
 
Nós sabemos que as sementes à venda nos 
mercados locais são boas! Muitas vezes temos a 
suposição errada de que as nossas sementes são 
melhores que a deles e não confiamos que eles 
possam gerir o seu dinheiro, mas eles podem fazer 
isto.  
 
Esta é uma informação relevante para projetos e ONGs que 
trabalham com assistência e fornecimento de sementes. Essa declaração 
reforça a existência de sementes de qualidade nos mercados locais e 
indica que o problema seria como aumentar o acesso a essas sementes. 
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7.4 MECANISMOS DE INTERCÂMBIO E NEGOCIAÇÃO DE 
SEMENTES 
 
7.4.1 O que é intercâmbio de sementes? 
 
As práticas de intercâmbio são uma estratégia que emerge de um 
grupo de pessoas socialmente conectadas a fim de satisfazerem suas 
necessidades e desejos específicos. A negociação presente nas relações 
de troca aumenta oportunidades de consumo e de produção para os 
indivíduos, além do que eles poderiam produzir sozinhos (DALTON et 
al., 2010). Essas relações existem em todo o mundo, embora guiadas por 
valores culturais e socioeconômicos distintos. 
As relações sociais no intercâmbio de sementes estão diretamente 
relacionadas com a dispersão de sementes através de comunidades ou 
regiões. Por exemplo, McGuire (2001) observou que o intercâmbio de 
sementes em casamentos (ou seja, troca de sementes entre famílias 
ligadas pelo casamento) pode ajudar a mover sementes entre diferentes 
clãs ou grupos étnicos. 
A subsistência e segurança alimentar de pequenos agricultores 
depende de decisões relacionadas à fonte de sementes. Portanto, no 
contexto de Gana e Etiópia uma das decisões mais arriscadas que os 
agricultores enfrentam é onde e como obter sementes para a próxima 
safra de plantio (DALTON et al., 2010). Desse modo, não é de se 
estranhar que existam diferentes sistemas de rede e mecanismos de 
intercâmbio entre agricultores e comunidades para a obtenção de uma de 
suas principais fontes de subsistência.  
De acordo com vários autores (VIGOUROUX et al., 2011; 
LECLERC; COPPENS; D’EECKENBRUGGE, 2012), a circulação de 
sementes é um processo tipicamente social baseado na confiança, que 
pode ou não ser recíproca, influenciado por normas e práticas 
socioculturais (PAUTASSO et al., 2012). Emperaire; Peroni (2007) 
caracterizaram o fluxo de variedades como uma atividade baseada no 
ethos coletivo de solidariedade e manutenção de um bem comum, 
refletindo em trocas que nem sempre possuem base mercadológica. 
Essa “manutenção do bem comum” relaciona-se a possibilidade 
de manter o pool genético regional de etnovariedades através da troca e 
está ligada à conservação de variedades locais, manutenção do fluxo 
gênico e da viabilidade de agroecossistemas. Muitos autores (incluindo 
SAMBERG et al., 2013; EMPERAIRE; PERONI, 2007; THOMAS et 
al., 2011; BERG, 1992) têm discutido este assunto, destacando a 
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importância da seleção e do manejo dessas espécies durante as trocas de 
sementes e de variedades. 
 Cavecchia et al. (2014), em um estudo comparativo entre duas 
localidades no Brasil (Paraty, RJ e Imbituba, SC), avaliou de que forma 
padrões de uso, troca e escolha afetam na resiliência da diversidade de 
variedades de mandioca, uma importante fonte alimentar básica dessas 
comunidades agrícolas.  O estudo sugeriu que a combinação de uma 
rede social estruturada com grupos que mantêm alta diversidade de 
cultivos podem favorecer recolonizações rápidas e a superação de 
possíveis extinções de etnovariedades dentro da região. Assim, 
verificou-se que interações entre práticas agrícolas e componentes 
físicos (biodiversidade) podem influenciar diretamente na habilidade do 
sistema de lidar com distúrbios. 
 Percebe-se que o intercâmbio de sementes pode contribuir para a 
conservação da diversidade em diferentes níveis (ecossistema; espécies 
e genético), permitindo um acesso maior a diversidade genética para 
experimentações, dando aos agricultores o poder para controlar os seus 
recursos fitogenéticos como principal recurso biológico e favorecendo 
sua soberania alimentar (DE BOEF et al., 2007). Considerações como 
essas ressaltam mais uma vez a importância do olhar biológico sobre 
estratégias de conservação on farm que considerem a conservação em 
nível de paisagem. 
Outros tópicos relacionados com a troca de sementes também têm 
sido estudados, como doenças de plantas; pragas transmitidas por 
sementes; o significado cultural das sementes; organização social; 
transmissão de conhecimentos e sustentabilidade das economias rurais 
(CAVECCHIA et al., 2014; PAUTASSO et al., 2012). 
 
7.4.2 Tipos de intercâmbio de sementes 
 
O intercâmbio de sementes pode ser classificado de acordo com o 
grau em que as regras de troca estão codificadas, a aplicabilidade destas, 
abrangência e o nível de conhecimento sobre suas implicações por parte 
da população (DALTON et al., 2010). O intercâmbio de sementes em 
nível “formal” inclui a troca de variedades melhoradas, cuja semente é 
certificada e rotulada. Há um reconhecimento e associação de 
determinados produtos a seus fornecedores, as operações ocorrem de 
forma repetida e usam uma variedade de moedas. As transações são 
reguladas e, geralmente, ocorrem entre organizações, não entre 
indivíduos. 
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Já o intercâmbio de sementes em nível “informal” é regido por 
um conjunto de normas culturais conhecidas apenas pelos participantes 
envolvidos no intercâmbio. As características dessas trocas são diversas 
e podem incluir transações não monetárias, bem como monetárias. 
Intercâmbios informais podem se referir a troca de variedades locais; 
misturas de sementes genéticas e de sementes crioulas não-certificadas; 
e revenda de sementes guardadas para consumo próprio (DALTON et 
al., 2010). 
A troca de sementes, seja formal ou informal, pode ser baseada 
em negociações monetárias ou não. Por exemplo, a assistência via 
fornecimento de sementes é um intercâmbio formal de base não 
monetária para a distribuição de sementes certificadas. Por outro lado, 
pequenos comerciantes podem realizar negociações de base monetária 
entre agricultores locais que compram e vendem sementes sem 
certificação legal com base em regras informais. 
 
7.4.2.1 Intercâmbios de sementes de base não monetária 
 
Intercâmbios de sementes de base não monetária são 
caracterizados por trocas através de escambo, presentes, feiras de troca e 
sementes obtidas através da experimentação. 
O principal meio de intercâmbio de sementes informal de base 
não monetária ocorre através da troca direta de agricultor para 
agricultor. Essas trocas são, normalmente, regulamentadas por normas 
sociais orais e podem ocorrer entre vizinhos, dentro de uma mesma 
família ou entre amigos em uma mesma comunidade ou entre 
comunidades. Trocas diretas de agricultor para agricultor são baseadas, 
principalmente, em conexões sociais mantidas pela cultura 
(ALMEKINDERS et al., 1994) e fundamentadas em relações de 
confiança, recíprocas ou não (PAUTASSO et al., 2012).   
A importância social da troca de sementes é destacada por 
diversos autores (ALMEKINDERS et al., 1994; HECKLER; ZENT, 
2008; MCGUIRE, 2008; MEKBIB, 2007). Na medida em que os 
agricultores se encontram para o intercâmbio, também constroem 
relações sociais que podem interferir na forma com que a comunidade se 
organiza. Além desso, Pautasso et al. (2012) observaram a importância 
da dimensão espacial presente nas relações de troca. Eles notaram que a 
maioria das transações de sementes em áreas rurais parece atingir cerca 
de 10 km de raio. Análises como essas podem auxiliar em estudos que 
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buscam compreender a distribuição, o uso e a ocorrência dos cultivares e 
suas variedades. 
Vários estudos analisaram as redes de troca de sementes em uma 
tentativa de compreender as relações e normas envolvidas nestas trocas, 
bem como a motivação por trás de escolhas dos agricultores e os fatores 
que influenciam no momento da tomada de decisão (Tabela 7). 
 
Tabela 7 - Negociações envolvidas nas trocas de sementes de agricultor para 
agricultor. 
Tipo de 
Negociação 
Razão Autores 
Pontos negativos (-) 
e/ou positivos (+) 
Escambo 
 
Intercâmbio de uma 
variedade de semente 
por outra, ou por outros 
recursos. Por exemplo, 
fertilizantes ou animais 
podem ser uma boa 
alternativa para 
unidades familiares 
mais pobres com capital 
insuficiente para 
realizar trocas de base 
monetária 
Jarvis et al. 
(2011); 
McGuire 
(2001 ;2008);  
Pautasso et al. 
(2012); 
McGuire; 
Sperling (2013) 
(+) 
Alternativa para 
obtenção de inputs 
(fertilizantes, 
ferramentas, etc.) 
necessários, em face 
de condições de 
pobreza e inflação. 
(-) 
Agricultores em 
situação de 
insegurança crônica 
de sementes têm 
poucas opções de 
sementes ou outros 
recursos para o 
escambo. 
Presentes 
 
Baseado na 
reciprocidade e 
confiança, ou caridade. 
Doação de sementes 
como um presente 
também pode estar 
diretamente relacionado 
a valores culturais e 
religiosos (ex: 
casamentos) 
Jarvis et al. 
(2011);  
McGuire 
(2008);  
Pautasso et 
al. (2012); 
McGuire 
(2001);  
Dalton et al. 
(2010); 
Mekbib 
(2007) 
(+) 
1. Acesso a sementes 
de variedades locais 
adaptadas a condições 
locais. 
2. Ganho sem custos 
econômicos para 
quem recebe 
3. Estreitar laços 
sociais 
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Tipo de 
Negociação 
Razão Autores 
Pontos negativos (-) 
e/ou positivos (+) 
Presentes 
 
Baseado na 
reciprocidade e 
confiança, ou caridade. 
Doação de sementes 
como um presente 
também pode estar 
diretamente relacionado 
a valores culturais e 
religiosos (ex: 
casamentos) 
Jarvis et al. 
(2011);  
McGuire 
(2008);  
Pautasso et 
al. (2012); 
McGuire 
(2001);  
Dalton et al. 
(2010); 
Mekbib 
(2007) 
(-) 
1. Não há controle 
quanto ao tempo de 
entrega e quantidade 
de sementes. 
2. Sensação de 
dependência 
3. Estigmas sociais: 
“preguiçosos”; 
“agricultor pobre”. 
Empréstimo 
para ser pago 
após colheita 
Alternativa para 
adquirir variedades de 
sementes que não estão 
disponíveis nos 
estoques pessoais do 
agricultor.  
Jarvis et al. 
(2011);  
McGuire 
(2008); 
Almekinders 
et al. (1994) 
(+)  
1. Pode ser uma boa 
alternativa para 
àqueles que não têm 
condições adequadas 
para armazenamento 
de suas sementes até a 
próxima estação. 
2. Possibilidade de 
empréstimo e 
pagamento posterior 
na falta de recursos 
imediata. 
(-) 
Possível relação de 
dependência 
Troca de 
sementes por 
trabalho 
(mão de obra) 
Unidades familiares 
com melhores 
condições tendem a 
oferecer sementes em 
troca de trabalho ou 
obtenção de suporte 
para seus projetos 
pessoais. 
McGuire 
(2008);  
Thomas et 
al. (2011) 
(+) Modo de evitar 
estigmas sociais, 
àqueles que recebem 
as sementes pagam 
trabalhando durante a 
aragem do solo, 
colheita e na debulha. 
(-) Pode facilmente se 
transformar em uma 
relação desigual, 
envolvendo coerção/ 
exploração.  
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O escambo (Tabela 7) é guiado por diferentes normas e valores 
diferentes de acordo com cada comunidade. Em geral, existem unidades 
familiares que trocam uma variedade de semente por outra, ou por 
outros recursos. De acordo com Thomas et al. (2011), os agricultores 
procuram maneiras diferentes de escambo a fim de adquirir as sementes 
que eles estão interessados e são flexíveis quanto ao conteúdo do 
intercâmbio.  
McGuire; Sperling (2013), ao estudarem a resiliência em sistemas 
de sementes realizaram uma extensa análise comparando os termos e 
normas de troca envolvidos no escambo em uma comunidade no 
Zimbabue. A identificação do grau em que essas normas são reguladas 
entre os agricultores é uma informação chave que poderia ajudar no 
entendimento e no suporte a essas transações.  McGuire; Sperling 
(2013) também notaram que as diversas taxas de câmbio e de permuta 
refletem problemas e dificuldades locais.  Por exemplo, as normas e 
valores dos recursos pareceram ser diretamente influenciados pela 
escassez de sementes. Uma variedade mais rara provavelmente seria 
trocada por mais quilos de farinha quando comparada com o valor dado 
a uma variedade comum. 
Em relação à disponibilidade de sementes trocadas, outros 
estudos têm percebido que o lugar ou unidade familiar que costuma 
fornecer essas sementes raras também pode mudar. Uma pesquisa de 
análise de redes sobre o fluxo de sementes de cevada no Tigray, Etiópia 
(ABAY et al., 2011) mostrou que as variedades raras pareciam ser 
provenientes de unidade familiares particulares que mantêm um amplo 
portfólio de variedades.  
Em outras palavras, a troca de sementes não é apenas um sistema 
aleatório - os agricultores sabem quem eles devem procurar, dependendo 
do tipo desejado de semente ou variedade. Eles vão ao encontro de 
outros agricultores preparados para negociar e fazer acordos. Alguns 
fornecedores estão, inclusive, interessados em aumentar sua rede de 
contatos e reforçar seus laços sociais. A citação de Tolesa Alemayehu, 
agricultora tradicional em Ejere, Etiópia, expressa como os agricultores 
estão ansiosos e dispostos a negociar de acordo com os seus interesses: 
 
Em termos de nossas formas tradicionais 
de troca de sementes, nós não apenas 
damos de qualquer forma. Mas em vez 
disso, nós trocamos por outra semente, 
que nós acreditamos que poderia crescer 
bem. Então, talvez um vizinho tem uma 
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semente que cresce bem. Se minhas 
sementes também tem crescido bem, então 
nós podemos trocar algumas dessas com o 
outro. Alternativamente, eu posso vender 
minhas sementes por pouco dinheiro. Mas 
também posso dizer-lhes: esta é uma boa 
semente que você deve ter em sua área, é 
boa para toda a área e para poder manter 
a semente boa viva também. (SEEDS... 
2013, 28'40 ''). 
 
As sementes também podem ser adquiridas como presentes 
(Tabela 7). Thomas et al. (2011) caracterizou este tipo de troca de 
sementes como uma transferência cultural entre redes sociais estreitas. 
Esse tipo de troca geralmente ocorre entre parentes, vizinhos ou amigos, 
dentro do mesmo grupo étnico. Esta transferência pode ocorrer através 
de práticas tradicionais, como casamentos (práticas culturais pré-
estabelecidas), ou por solidariedade (ação voluntária ou prática não pré-
estabelecida). Tais presentes podem ser caracterizados como atos fortes 
de solidariedade específicos a cada comunidade. 
Por exemplo, McGuire (2008), ao estudar práticas de troca de 
sementes de sorgo, no leste da Etiópia, identificou justificativas claras 
para a troca de presentes, intrinsecamente ligadas à cultura como 
apresentado nas seguintes falas: “nós os conhecemos", "damos um ao 
outro” ou “nosso pai disse que as sementes e bois devem ir para 
aqueles que pedem”. Mekbib (2007), também estudando Sorgo na 
Etiópia, identificou que o recebimento de sementes através de presentes 
é a principal fonte para muitos agricultores. 
De acordo com Thomas et al. (2011) a diferenciação dos papéis 
de mulheres e homens neste tipo de troca não é bem documentada, 
embora haja registros de que as trocas possam ser orientadas por idade, 
dos mais velhos para os mais jovens. Em termos do tipo e quantidade de 
variedades obtidas como presente, há algumas ideias contrastantes entre 
os autores. David; Sperling (1999), ao estudarem sistemas de sementes 
de feijão na África oriental e central, descobriram que, em alguns casos, 
as sementes dadas como presentes eram de má qualidade. Por outro 
lado, isso não se encaixa dentro dos valores de confiança entre amigos e 
vizinhos enfatizados por McGuire (2008); Thomas et al. (2011) e 
Mekbib (2007), quando explicaram a importância da semente adquirida 
por presentes no sistema informal. 
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A obtenção de sementes como um empréstimo a ser reembolsado 
após a colheita (Tabela 7) pode ser uma boa alternativa para aqueles que 
não têm condições adequadas para o armazenamento de sementes até a 
próxima temporada. Almekinders et al. (1994) observaram situações em 
que agricultores, carentes de infraestrutura adequada para guardar as 
sementes, emprestaram suas sementes para outras famílias que viviam 
em diferentes condições climáticas, e obtiveram as sementes de volta do 
no momento certo para semeadura. Além disso, esse tipo de negociação 
seria outra opção para aqueles que não possuem recursos ou bens 
suficientes para pagamento com outro tipo de material.  
 A troca de sementes por trabalho (mão de obra) ou outro tipo de 
suporte (Tabela 7) também é uma possibilidade para unidades familiares 
mais pobres obterem sementes quando eles não têm recursos ou 
sementes suficientes para troca e querem evitar a manutenção de 
estigmas sociais. De acordo com Thomas et al. (2011) através deste tipo 
de troca, um agricultor ajuda outro agricultor durante a aragem do solo, 
a colheita ou debulha de forma a receber sementes ou outros insumos 
como pagamento. Este mecanismo de troca pode facilmente se 
transformar em uma relação de clientelismo. 
Essas transações envolvendo a troca de sementes de agricultor 
para agricultor podem ser consideradas “pequenos universos de redes 
sociais", devido a possibilidade de alcançarem transações entre vilas 
distintas (PAUTASSO et al. 2012). O alcance ou distância percorrida 
pela troca dependerá também da quantidade de sementes armazenadas 
por cada agricultor e da proporção que uma determinada variedade 
representa no estoque total de sementes da unidade familiar. 
 Além disso, é importante ressaltar que ao se tratar de sistemas de 
sementes, nem todas as vias de conexões funcionam nos dois sentidos. 
Não necessariamente àquele que forneceu a semente vai receber algo de 
volta na mesma via. Essas interpretações sugerem modelos de estudos 
mais complexos, que permitam uma maior flexibilidade e uma 
caracterização mais específica de cada componente da rede a fim de se 
obter uma melhor caracterização do sistema de intercâmbio de sementes. 
Conexões ocasionais podem proporcionar o encontro de materiais 
específicos e o acesso a novas informações. Porém, o fluxo de sementes 
entre as comunidades parece ocorrer através de ligações entre unidades 
familiares chave ou pontos nodais (HODGKIN et al., 2007). Essas e 
outras relações encontram-se resumidas na tabela a seguir (Tabela 8). 
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Tabela 8 - Relações sociais envolvidas no intercâmbio de sementes 
Relações Sociais Razões Consequências Autores 
Relações de 
aSISstência mútua 
ou recíproca 
1. Fortalecimento de 
relações/contatos 
 
2. Melhorar o seu 
“status” para ajuda-
los a ter um acesso 
facilitado a 
ferramentas de 
produção 
 
3. Caridade 
 
 
1. Laços recíprocos 
duradouros ajudam a 
manter a comunidade 
unida  
2. Patrimônio e 
identidade cultural 
podem aumentar 
 
3. Valores patrimônio e 
identidade cultural 
podem ser estimulados 
quando uma variedade 
tradicional é adquirida 
de um parente/relativo 
ou um líder da 
comunidade 
 
McGuire 
(2008) 
Homem-homem, 
homem-mulher 
(lideradas por 
homem), mulher-
mulher (lideradas 
por mulheres)  
Gênero/ barreiras 
culturais podem ser 
fatores importantes 
influenciando na 
estrutura e no 
funcionamento de 
uma rede de 
sementes 
Formação de 
“pequenos universos de 
redes sociais”, que 
precisam de conexões 
para aumentar sua 
resiliência sócio-
ecológica e reduzir sua 
vulnerabilidade
22
  
 
Subedi; 
Garforth 
(1996) 
apud 
Hodgkin et 
al. (2007); 
McGuire 
(2001) 
 
 
Unidades 
familiares 
dependendo do 
suporte de 
“patrões”, mesmo 
que o resultado 
total da relação 
seja desfavorável 
para eles 
Essa relação pode 
ajudar a manter, 
momentaneamente, 
a garantir um nível 
básico de 
subsistência 
Relações de 
clientelismo, 
envolvendo coerção ou 
relações de cooperação 
McGuire 
(2008) 
                                                        
22
 Pressupondo-se que o contato com uma gama maior de diversidade 
genética poderá aumentar a capacidade dos agricultores de enfrentar 
mudanças ambientais e sociais.   
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Relações Sociais Razões Consequências Autores 
Relações em que 
unidades 
familiares com 
melhores 
condições 
econômicas 
sempre dão 
sementes para as 
mesmas unidades 
familiares mais 
pobres 
Agricultores em 
situação de 
insegurança crônica 
precisam de auxílio 
para obtenção de 
sementes em todas 
as safras. Por outro 
lado, fornecedores 
têm condições 
apropriadas e 
quantidade de 
sementes suficientes 
para serem 
armazenadas e 
reutilizadas na 
mesma propriedade 
ou trocadas com 
outras famílias 
1. Estigmas sociais e 
senso de dependência.  
 
2. Algumas unidades 
familiares que 
enfrentam essa situação 
tendem a hesitar a 
abordagem de vizinhos 
para pedir ajuda 
 
 
McGuire 
(2008); 
Hodgkin et 
al. (2007); 
David; 
Sperling 
(1999) 
 
7.4.3.2 Negociações de sementes de base monetária 
 
Negociações de base monetária são descritas como um conjunto 
de acordos que ocorrem sob um determinado conjunto de regras e 
circunstâncias (DALTON et al., 2010). Neste caso, a circunstância 
principal é a troca de sementes por dinheiro entre um vendedor e um 
comprador em uma transação voluntária. Esta troca pode ocorrer através 
de;  
1) Um comerciante de pequena ou grande escala que compra 
sementes a granel de uma loja de fornecimento de insumos e as divide 
em embalagens menores para serem revendidas (venda de sementes 
certificadas); 
2) Venda de sementes cultivadas e armazenadas para uso próprio, 
não certificadas e indiferenciadas de grãos, através de um fórum/feira 
não reconhecida pela legislação nacional ou por meio de transações 
individuais; 
3)Vendedores (fornecedores, atacadistas, comerciantes 
itinerantes) e compradores através dos mercados locais de sementes; 
4) Revendedores, que vendem sementes certificadas em pequenos 
estabelecimentos comerciais regulados pelo governo. 
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Uma diferença fundamental entre essas transações formais e 
informais baseadas nas relações de mercado é a extensão que essas 
sementes são diferenciadas dos grãos (DALTON et al., 2010; 
SPERLING et al., 2008). Em geral, nos mercados informais não há 
certificação legal das sementes. Portanto, os agricultores usam diferentes 
mecanismos para separar a semente do grão e reduzir seus riscos de 
obtenção de sementes danificadas. A fim de reduzir esses riscos, os 
agricultores buscam mais informações sobre o produto e as pessoas 
envolvidas em toda a cadeia de sementes. 
A distinção entre grãos e sementes varia de acordo com a região, 
a cultura e o mercado local. Há registros da ocorrência de venda direta 
de grãos ao invés de sementes per se tanto em Mali quanto no Quênia 
(BELLON et al., 2010), apesar da grande variação na estrutura dos 
mercados de cada país. Observa-se que os grãos usados como semente 
(semente implícita) são diferenciados de outros grãos em termos da 
capacidade de germinação, cor, tamanho, outras características físicas e 
preço. 
Dalton et al.(2010); Sperling; McGuire (2010) indicaram que a 
importância dos mercados informais no fornecimento de sementes é 
mais significativa do que o esperado. Os agricultores procuram sementes 
nos mercados locais não só em situações de estresse, mas também em 
sua vida diária, embora guiados por razões diferentes. De acordo com 
Sperling; McGuire (2010), é possível dividir as razões para o uso de 
mercados locais em quatro categorias com base na frequência em que o 
mercado é procurado e se a sua utilização é resultado de uma ação 
reativa ou proativa. A tabela a seguir (Tabela 9) descreve uma série de 
razões para usar os mercados locais com base nesta análise. 
Uma resposta reativa pontual é citada por alguns autores 
(MCGUIRE, 2007; DAVID; SPERLING, 1999) quando o mercado é 
usado para preencher uma lacuna no fornecimento imediato de 
sementes, muitas vezes causada por tensões agudas. Uma vez que 
desastres naturais podem causar danos, independente do nível de riqueza 
ou classe da unidade familiar, a necessidade de uma fonte externa de 
sementes atinge diferentes níveis sócio-econômicos. Como resultado, 
unidades familiares de diferentes classes sociais têm contato com os 
mercados locais e os comerciantes locais servem como um “backup” 
para a comunidade (BELLON et al. 2010).  
Por outro lado, uma resposta proativa pontual tem como objetivo 
reabastecer sementes de variedades locais, independente de situações de 
estresse (SPERLING; MCGUIRE, 2010; JARVIS et al. 2011). Essa 
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relação estende a função dos mercados locais para a manutenção de 
recursos genéticos de variedade tradicionais. Isso ocorre, pois as 
famílias procuram os mercados com intenção de renovar seus estoques e 
ter acesso a uma maior diversidade genética. 
No entanto, tendências de utilização dos mercados locais por um 
longo período, diretamente relacionadas a classe econômica, também 
foram identificadas (Tabela 9). O uso duradouro de mercados para 
obtenção de sementes se revela mais importante para os agricultores 
pobres. Alguns estudos têm sugerido que as unidades familiares 
economicamente mais pobres, em particular, tendem a comer ou vender 
todos os seus grãos durante os períodos de escassez aguda de alimentos, 
ou quando atraídos por preços favoráveis de mercado. Então, através de 
uma resposta reativa duradoura precisam comprar sementes para a 
safra seguinte com maior frequência (SPERLING; MCGUIRE, 2010; 
DAVID; SPERLING, 1999; DALTON et al., 2010).  
Estes resultados indicam que, em sua maioria, os agricultores 
economicamente mais pobres compram sementes para repor estoques de 
sementes empobrecidos ou em declínio. Enquanto os agricultores 
economicamente mais ricos tendem a comprar sementes para se 
reabastecer depois de tensões agudas ou para melhorar seu estoque de 
variedades. Em resumo, os agricultores mais ricos compram sementes 
nos mercados locais porque eles querem, enquanto os agricultores mais 
pobres usam o mercado porque eles têm que usá-lo (SPERLING; 
MCGUIRE, 2010). 
Em relação a tendência de uma resposta proativa duradoura, o 
uso de mercados como uma alternativa para o armazenamento de 
sementes também é referido na literatura. Por exemplo, em determinada 
área no Mali amendoins são facilmente comercializados, porém difíceis 
de armazenar; portanto, é mais fácil para os agricultores transferirem o 
risco para os comerciantes, que têm instalações para armazenamento de 
sementes melhores e mais seguras (SPERLING; MCGUIRE, 2010). 
Como resultado, os agricultores vendem suas sementes para o mercado 
local logo após a colheita e os comerciantes desempenham uma “função 
especializada” para os agricultores, relativa à conservação de sementes e 
redução de riscos. 
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Tabela 9 - Razões para o uso de mercados locais como fonte de sementes em 
decorrência de respostas pontuais ou duradouras 
Categorias 
(SPERLING; MCGUIRE, 
2010) 
Possíveis razões do por que agricultores 
usam os mercados locais como fonte de 
sementes 
Resposta Pontual – Reativa 
Resposta a uma crise pontual (pragas e 
doenças, roubo) que reduz ou elimina os seus 
estoques de sementes. (BELLON et al., 2010; 
MCGUIRE, 2008; SPERLING; MCGUIRE, 
2010) 
Resposta pontual – 
Proativa 
Resposta positiva - uma maneira de obter 
novas variedades (ABAY et al., 2008; 
BELLON et al. 2010) 
Resposta duradoura – 
Reativa 
(tendência de aumento da 
utilização mercado local) 
1. Reação ao estresse recorrente – reduz a 
capacidade dos agricultores de fornecerem 
sementes uns para os outros (estresse crônico) 
2. Resposta decorrente da redução de vínculos 
e redes sociais devido a fatores como aumento 
da comercialização, a migração de mão de 
obra, diversificação dos meios de sustento – 
fontes de renda - e até mesmo conflito 
prolongado (BELLON, 2004) 
3. Para evitar custos de transação árduos ou 
estigmas sociais associados ao pedido de 
sementes (MCGUIRE, 2008) 
Resposta duradoura – 
Proativa 
(tendência de aumento da 
utilização mercado local) 
Alternativa para as sementes de difícil 
armazenagem ou para sementes de cultura 
vulneráveis a roubo (SPERLING; 
MCGUIRE, 2010; BELLON et al., 2010) 
 
O mercado local é, portanto, uma fonte chave de sementes em 
diferentes cenários ao longo do tempo. De acordo com cada situação, o 
mercado local terá características peculiares e cumprirá funções que 
esboçam o seu grau de integração com a comunidade como um todo. O 
nível e a qualidade da infraestrutura disponível, incluindo a presença de 
barracas permanentes, telhado ou outra cobertura e piso; o número de 
produtores, comerciantes e fornecedores; o envolvimento de gêneros 
diferentes e o número de intermediários nos mercados locais são 
características diretamente relacionadas ao papel que o mesmo poderá 
cumprir. 
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 Por exemplo, um mercado local marginal com uma infraestrutura 
limitada, provavelmente desempenhará um papel menos relevante como 
uma alternativa para o armazenamento de sementes, quando comparado 
com um mercado com melhores instalações. A importância e o papel do 
mercado poderão variar de acordo com o cultivo em estudo. Sperling et 
al. (2008) indicaram que cultivos propagados vegetativamente, como 
bananas, inhame, batata-doce e mandioca, raramente são vendidos em 
lugares centrais como mercados. 
 
 Negociadores e comerciantes locais 
 
Não só os compradores têm razões e condições específicas para 
usar os mercados locais. Os comerciantes também têm os seus critérios 
para julgar quais sementes devem ser vendidas e onde essa deve ser 
adquirida para ser revendida a um baixo custo e alto lucro. Além disso, 
eles são um grupo amplo com características e estratégias distintas. Há 
comerciantes de larga escala que se especializam em cultivos 
específicos, ou que investem em grãos de boa qualidade de zonas 
agroecológicas específicas e os revendem como semente implícita. 
Desse modo, eles adquirem reconhecimento por sua boa reputação na 
venda de sementes de confiança, acrescentando mais valor ao seu 
material. Bellon et al. (2010) também citaram vendedores que oferecem 
um maior número de variedades distintas de uma área geográfica mais 
ampla e vendem por atacado.  
Além disso, existem comerciantes de pequena escala que 
normalmente vendem os seus próprios produtos agrícolas. Esses 
comerciantes têm alto nível de conhecimento sobre a variedade e o seu 
desempenho, pois em geral vendem materiais manejados e plantados por 
eles mesmos. Além disso, geralmente apresentam maior diversidade 
dentro de um mesmo cultivo e menor diversidade de cultivos decorrente 
do tamanho de sua área e condições socioeconômicas.  
Em contraste a Bellon et al. (2010), Sperling; McGuire (2010) 
destacaram que o conhecimento relativo às sementes não 
necessariamente se torna menos específico a medida que distancia-se do 
início da cadeia comercial. Eles identificaram alguns casos na Etiópia, 
onde comerciantes de larga escala, que adquiriram suas sementes de um 
grande número de agricultores, tinham um alto nível de conhecimento 
específico sobre cada tipo de variedade e a zona agroecológica que elas 
eram provenientes. Alguns agricultores, inclusive, tinham o monopólio 
em mais de um mercado no mesmo distrito, pois eram bem organizados 
e conseguiram manter a uniformidade de seus produtos. 
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O manejo e seleção por parte dos comerciantes de sementes tende 
a ser concentrado em práticas pós-colheita que afetam principalmente a 
qualidade das sementes. Os comerciantes usam técnicas diferentes para 
a obtenção de sementes puras; alguns deles praticam testes de 
germinação para escolher sementes que ainda não começaram a 
germinar (não tiveram contato com umidade). Outros, a fim de manter a 
vitalidade das sementes, dão mais atenção ao período de 
armazenamento. 
 
 Diferenças de preço entre sementes e grãos 
 
As tendências nos preços de grãos e sementes, em particular, 
podem ser altamente variáveis de acordo com o meio ambiente e 
período de tempo. Exemplos de Mali e Quênia (BELLON et al., 2010; 
SPERLING; MCGUIRE, 2010, respectivamente) indicaram que durante 
a época de semeadura/plantio ocorrem os picos de preço. Durante os 
períodos de semeadura, os preços de materiais genéticos de plantas 
adaptadas e produtivas tendem a aumentar.  
Além disso, os preços no âmbito dos mercados locais refletem as 
diferenças entre sementes, grãos e sementes de qualidade. Por exemplo, 
quando sementes da mesma variedade, mas de vendedores distintos, são 
comparadas - umas de uma porção bem selecionada, limpa e 
armazenada, e outras de uma porção não tão bem selecionada – percebe-
se a adição de um preço de premiação às sementes mais diferenciadas 
(BELLON et al., 2010; SPERLING; MCGUIRE, 2010).  
Fornecedores especializados recebem preços mais elevados por 
seus produtos. De acordo com um estudo realizado na Etiópia 
(MEKBIB, 2008), os agricultores estão propensos a pagar mais por 
sementes de boa qualidade:  
 
Se os agricultores não têm certeza da qualidade 
das sementes para o plantio, eles geralmente vão 
atrás de outros vendedores que eles conhecem, 
que têm sementes de boa qualidade e que, muitas 
vezes, presenciaram o crescimento do cultivo a 
partir da qual a semente foi derivada, antes de 
sua colheita. (MEKBIB, 2008).  
 
Isso reflete a capacidade dos agricultores em avaliar a qualidade 
das sementes, e justifica o fato de eles estarem mais propensos a pagar 
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preços relativamente mais elevados do que o preço regular, por 
sementes que eles conhecem.  
O tamanho do mercado e o grau de concorrência entre os 
fornecedores também influencia nos preços das sementes (SPERLING; 
MCGUIRE, 2010). Mercados maiores e mais dinâmicos, com um maior 
número de fornecedores e produtos, tendem a ser mais competitivos e 
oferecer preços mais baixos ao consumidor. Em contraste, o custo das 
sementes é geralmente menor quanto mais próximo do primeiro 
fornecedor na cadeia de valores. Portanto, mercados menores, com mais 
agricultores que são vendedores diretos e menos intermediários também 
podem fornecer preços baixos. 
 
7.4.3 Critérios utilizados na tomada de decisão que asseguram o uso 
de sementes de qualidade 
 
A fim de garantir sementes de qualidade e menor custo, 
agricultores utilizam vários critérios na escolha do melhor tipo de 
intercâmbio de sementes. A tabela a seguir (Tabela 10) apresenta 
diversos fatores que influenciam nas decisões dos agricultores em 
relação à troca de sementes. Esses fatores são usados em ambos os tipos 
de operações (de base monetária ou não). 
 
 
 
Tabela 10 - Critérios usados pelos agricultores na escolha do tipo de 
intercâmbio para melhor acesso a sementes de qualidade 
Fator de 
influência 
Razões Autores 
Características 
pessoais 
(reputação) 
Agricultores que são vendedores 
diretos são reconhecidos por 
produzirem sementes de boa qualidade. 
Eles conhecem bem seus produtos e, 
muitas vezes, têm clientes regulares 
que os reconhecem por terem tido boas 
experiências.  
 
Uma boa experiência influencia 
fortemente nas escolhas futuras, pois 
reduz o risco de erro. 
 
Sperling; 
McGuire 
(2010); 
 
Almekinders et 
al. (1994); 
Bellon et al. 
(2010) 
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Fator de 
influencia 
Razões Autores 
Relações (família, 
vizinhos, amigos) 
Valores de reciprocidade e confiança 
são importantes para assegurar 
confiabilidade nas características das 
sementes. 
McGuire 
(2001 ;2008), 
Pautasso et al. 
(2012); Abay 
et al. (2011) 
Pressão social 
(impressões) 
 
Estigmas associados a impressões 
resultantes de múltiplos pedidos 
influenciam nas tomadas de decisão por 
parte dos agricultores envolvidos. 
David; 
Sperling 
(1999) 
McGuire 
(2008) 
Sperling; 
McGuire 
(2010) 
Preço/ 
Pagamento 
O valor econômico é importante 
quando se trata de pequenas unidades 
familiares de baixa renda. Os 
agricultores tentam encontrar a melhor 
solução de baixo custo e negociar o 
pagamento. 
Bellon et al. 
(2010); 
McGuire 
(2008); Dalton 
et. al. (2010) 
Distância até as 
sementes e 
acessibilidade a 
meios de 
transporte 
(mobilidade) 
1. O transporte é um preço adicional 
para o produto 
 
2. Quando os agricultores tomam a 
decisão de adquirir sementes de outras 
regiões, seus riscos aumentam 
(intemperismos podem afetar a saúde 
das sementes), embora existam estradas 
e rotas comerciais ou de migração que 
possam ajudar no transporte de 
materiais através de caminhos pré-
estabelecidos. 
Bellon et al. 
(2010); 
McGuire 
(2001) 
Origem da 
semente/ 
qualidade 
A origem das sementes ou precedência 
é importante porque indica a que 
condições ambientais a semente pode 
estar adaptada. Em termos de 
qualidade, quanto mais próximo da área 
onde a mesma será cultivada, melhor 
tende a ser.  
McGuire 
(2008); David; 
Sperling 
(1999); Dalton 
et al. (2010) 
Tipo de 
variedade 
nomenclatura e 
componente 
genético 
 
Os agricultores buscam variedades 
denominadas pelo mesmo nome e com 
características conhecidas para evitar 
perdas. 
McGuire 
(2008); Dalton 
et al. (2010) 
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Fator de 
influencia 
Razões Autores 
Acessibilidade à 
informação 
(origem da 
semente, 
qualidade e 
características não 
visíveis) 
Conhecimento sobre o conteúdo 
genético e a qualidade das sementes 
reduz o risco de adquirir sementes que 
não estão adaptadas ao ambiente em 
que pretendem ser plantadas. Por essa 
razão o acesso à informação é essencial 
a ambas as partes (comerciantes e 
consumidores) em qualquer tipo de 
intercâmbio de sementes. 
Dalton et. al. 
(2010); 
Badstue et al. 
(2007) 
Nível de escassez 
/ relação 
disponibilidade e 
demanda 
 
„Popular‟ 
plantada por 
muitas unidades 
familiares em uma 
área ampla ou 
muitas parcelas 
„Rara‟ plantada 
por poucas 
unidades 
familiares em 
parcelas muito 
pequenas 
„Ameaçada‟ 
plantada ou em 
cultivos mistos, ou 
por poucas 
unidades 
familiares em 
comunidades 
vizinhas 
Pesquisas anteriores em Tigray, Etiópia 
constataram que há uma relação entre a 
disponibilidade da variedade e a fonte 
utilizada para sua obtenção.  
 
Partindo do pressuposto que uma 
mesma variedade pode ser rara em uma 
vila e popular na outra. Deve ser mais 
fácil encontrar variedades em mercados 
que têm acesso a sementes de 
diferentes comunidades, ou a partir de 
agricultores específicos que mantêm 
um amplo portfólio de variedades.  
 
Por outro lado, variedades populares, 
tais como a variedade de cevada 
`seasa`, são fáceis de encontrar em 
múltiplas fontes de sementes, tanto com 
vizinhos como em mercados. Por esse 
motivo, não há neceSISdade da procura 
por fontes mais distantes. 
 
Abay et al. 
(2008);  
Abay et al. 
(2011) 
Tempo estimado 
para entrega  
Não há planejamento se o agricultor 
não sabe quando ele vai ter as 
sementes. Os agricultores precisam ter 
acesso às sementes durante o seu 
período de cultivo, caso contrário eles 
arriscarão perder uma safra.  Alguns 
evitam o uso de sementes fornecidas 
pelo governo devido à incerteza quanto 
ao período de fornecimento da semente. 
McGuire 
(2008) 
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Pode-se concluir que sistemas informais de sementes são 
complexos e as decisões dos agricultores são baseadas em critérios 
diferentes, de acordo com suas realidades. Os fatores que influenciam 
em suas tomadas de decisão variam, e não necessariamente serão 
utilizados conjuntamente para uma única decisão. Além disso, as 
decisões não são estáticas e o processo de aquisição e troca de sementes 
se ajusta aos desafios dos agricultores para alcançar sua segurança em 
nível de sementes. 
 
7.5 ESCOLHA E MANUTENÇÃO DAS VARIEDADES 
 
As plantas, como outros organismos vivos, estão sempre 
interagindo com seu ambiente circundante. O grau em que cada 
componente do ambiente afeta o organismo varia; algumas espécies são 
mais sensíveis à umidade, ao passo que outras são menos, mas mais 
sensíveis a luz do sol. Em um ecossistema sem interferência humana 
essas diferenças serão reguladas pelos próprios organismos e por suas 
interações com os fatores abióticos. A caracterização desse ecossistema 
será o resultado dessas conexões e interações entre os fatores bióticos e 
abióticos. 
No entanto, em uma área onde a interferência humana tem sido 
praticada, as consequências e sua caracterização podem ser alteradas. Os 
seres humanos aprenderam a manejar e se beneficiar do ambiente em 
que vivem durante séculos. Por exemplo, em sistemas de produção 
agrícola, a aplicação externa de insumos agrícolas, ou a seleção e 
remoção de off - types (tipos indesejáveis), resultarão no apoio a 
espécies que poderiam estar em desvantagem. Dependendo do grau de 
tecnologia e da aplicação externa de insumos, a alteração ambiental 
pode ser mais drástica e a influência dos fatores físicos sobre os 
organismos vivos pode ser maior ou menor. 
Os sistemas agrícolas utilizados pela maioria das unidades 
familiares de pequenas propriedades em Gana e Etiópia são 
caracterizados por agricultura de sequeiro
23
, baixos níveis de 
mecanização e controle limitado sobre fatores físicos, tais como 
                                                        
23
 A agricultura de sequeiro (tradução de rainfed farming systems) é uma 
técnica agrícola sem irrigação, utilizada em regiões onde a precipitação 
anual é inferior a 500mm. Essa prática depende de técnicas de cultivo 
específicas, que permitem um uso eficaz e eficiente da limitada umidade 
do solo. O plantio de sequeiro desenvolve-se nos planaltos da África, 
sendo também comum no sertão nordestino e cerrado brasileiro.  
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abastecimento de água. Como consequência, a vulnerabilidade do 
agroecossistema às alterações físicas é mais elevada. Por esta razão, é 
importante que as variedades selecionadas sejam adequadas ao regime 
de precipitação atual, a qualidade do solo e a intensidade da luz solar. 
Nesse contexto, agricultores são, ao mesmo tempo, produtores e 
usuários da agrobiodiversidade. Eles são responsáveis por decidir que 
variedades desejam plantar. Selecionam que características devem ser 
mantidas a fim de suprir suas necessidades. Diversos fatores ambientais, 
sociais, culturais e econômicos irão influenciar nessas decisões (Tabela 
11).  
 
Tabela 11 - Razões por trás das escolhas de variedades em sistemas informais 
de sementes. 
Fator de 
influência 
Razões Autores 
Tipo de solo 
(características 
ambientais) e 
disponibilidade 
da terra (tamanho 
da área/ parcela) 
1. Adaptabilidade ao tipo de solo e 
tamanho da área disponível para o 
plantio são fatores de influencia 
direta sobre a produtividade esperada 
2. A fertilidade do solo influenciará 
na determinação do tamanho da área 
que poderá ser alocada para cada 
variedade 
ABAY et al. 
(2008),            
McGuire 
(2001);                
Kudadjie, C. 
Y. et al. 
(2004) 
 
Produtividade 
Se o agricultor está esperando obter 
lucro a partir de uma variedade 
comercial, ele deve ter uma ideia do 
rendimento provável antes do plantio. 
ABAY et al. 
(2008) 
Tempo de 
maturação/ 
colheita ou safra 
(precoce ou tardia) O conhecimento a 
respeito do tempo de maturação é 
essencial. Isso influenciará em 
quando o agricultor precisará plantar 
ou colher as sementes/grãos, de 
acordo com as estações chuvosas e 
interesses particulares. 
ABAY et al. 
(2008) 
Necessidade de 
rotação de 
culturas 
Com que frequência a terra precisa de 
rotação de culturas a fim de se 
equilibrar os nutrientes utilizados. 
Variedades que necessitam de 
rotações mais frequentemente exigem 
um melhor planejamento para que a 
terra mantenha o mesmo nível de 
produtividade 
Abay et al. 
(2008) 
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Fator de 
influência 
Razões Autores 
Adaptação às 
condições 
sazonais; 
resposta à fatores 
abióticos 
1. O grau de precipitação é o 
principal determinante ambiental na 
produção em agricultura de sequeiro  
2. O plantio de cultivos e tipos 
diferentes, sob condições ambientais 
diversas, ajuda a amenizar possíveis 
variações nas condições atmosféricas. 
3. A quantidade de cultivares de 
maturação precoce/tardia que serão 
plantados irá variar, dependendo do 
regime de chuvas anual. 
Abay et al. 
(2008); 
Dalton et al. 
(2010);  
Kudadjie et 
al. (2004) 
Resistência a 
doenças; vigor da 
planta 
Algumas variedades podem ser mais 
resistentes a um tipo de doença ou 
praga do que outras devido a 
características específicas, como 
espessura da casca de cobertura de 
uma semente, etc. 
Hodgkin et 
al. (2007); 
Kudadjie et 
al. (2004) 
Tamanho e tipo 
de semente 
Dependendo do que uso se destina, 
uma característica distinta será mais 
importante (tamanho, gosto, presença 
ou ausência de rugosidade, pêlo, 
textura, etc.) 
Abay et al. 
(2008) 
Papel de cada 
variedade no 
padrão de 
consumo de cada 
família 
1. Seu uso múltiplo - aspectos 
culturais, uso culinário (sabor e 
maciez do alimento cozido), alimento 
animal - é relevante. Os agricultores 
não pretendem produzir apenas para 
atingir alta produtividade, mas para 
atender outras necessidades. 
2. Importância da variedade ou do 
cultivar na vida diária e na cultura 
local (presença em músicas, festivais, 
cerimônias, etc.) 
Abay et al. 
(2008); 
McGuire 
2001; 
Kudadjie et 
al. (2004) 
 
Disponibilidade 
de recursos / 
necessidade de 
mão de obra e/ou 
insumos 
1. A disponibilidade de mão de obra 
dentro de uma unidade familiar afeta 
diretamente no desempenho das 
atividades agrícolas. 
2. A exigência de insumos adicionais 
(como fertilizantes, ou máquinas) 
influencia nas decisões, porque os 
agricultores precisam de capital para 
investir em tais recursos. 
McGuire 
(2001);                
Kudadjie, et 
al. (2004); 
Araya (2012) 
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Fator de 
influência 
Razões Autores 
Retornos 
monetários e 
demandas do 
mercado 
1. Se tratando de cultivos comercias, 
na maioria dos casos uma alta 
produtividade é diretamente refletida 
em maior retorno monetário. 
 2. Pequenos produtores não olham 
apenas para a produtividade, mas 
também para o custo de produção e 
para o retorno monetário. 
3. Estar ciente e relação a demanda de 
mercado reduz os riscos de perda de 
estoque devido sua não aceitação no 
mercado.  
Abay et al. 
(2008); 
Araya 
(2012); 
McGuire 
(2001) 
Incentivos 
estabelecidos por 
outras 
instituições 
Presença ou ausência de incentivos e 
créditos para o plantio de 
determinados cultivos podem auxiliar 
os agricultores a adquirirem insumos 
necessários para a produção de 
sementes, influenciando na escolha 
da variedade. 
Dalton et al. 
(2010) 
 
7.5.1 Fatores ambientais 
 
A capacidade de retenção de água no solo está diretamente 
relacionada com sua perda de matéria orgânica. Um solo mais arenoso 
perderá matéria orgânica mais facilmente, pois tem menor capacidade de 
retenção de água. Os agricultores estão cientes de que a aplicação de 
estrume ou adubo neste solo será necessária para o plantio de uma 
variedade que requer condições mais elevadas de fertilidade. Desse 
modo o estado de fertilidade do solo influenciará na determinação de 
quanta terra pode ser alocada para cada variedade. Há relatos mostrando 
que mesmo as variedades de um mesmo cultivo podem requisitar solos 
diferentes (KUDADJIE et al., 2004). Assim, o conhecimento sobre a 
qualidade do solo se mostra muito importante a fim de fazer a escolha 
certa e evitar a perda de produção.  
Aspectos socioeconomicos poderão afetar na capacidade do 
agricultor de manejar o solo e, consequente, na escolha da variedade. 
Agricultores com menos recursos e menor entendimento sobre os tipos 
de solo, podem ter maiores dificuldades para trabalhar na fertilidade do 
solo quando necessário. Um estudo de diagnóstico na região nordeste de 
Gana (KUDADJIE et al., 2004) mostrou que, exceto para as unidades 
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familiares mais ricas economicamente, as quais possuem um maios 
número de cabeças de gado, a maioria das famílias têm pequenas 
quantidades de estrume disponíveis e partilham essa quantidade com 
todos os homens da mesma unidade familiar que possuem terras 
agrícolas.  
Por outro lado, em Tigray, na Etiópia, os agricultores têm 
investido na utilização de composto para a gestão e manejo do solo. Eles 
acreditam que o composto não é apenas uma boa alternativa para 
aumentar a fertilidade do solo, mas também para o aumento de suas 
interações sociais com seus vizinhos e sua participação nas atividades 
familiares (ARAYA, 2012). O processo de compostagem também se 
mostrou como uma boa oportunidade de conexão entre os mais jovens e 
as atividades familiares. Nesse caso, a interação e os valores 
socioculturais contribuíram na capacidade dos agricultores em trabalhar 
a fertilidade do solo. 
O tempo de maturação da variedade é outro fator importante na 
tomada de decisão, porque indica quando os frutos maduros ou boas 
sementes serão produzidos. Baseados nessa variação temporal, os 
agricultores escolhem quando os cultivos precisam ser plantados e 
colhidos, respeitando as estações de chuva. Na região nordeste de Gana, 
os agricultores explicaram que um atraso no início das chuvas, também 
atrasa o plantio de variedades locais. Isso aumentará o risco de perda na 
produção de variedades de maturação tardia (KUDADJIE et al., 2004). 
Assim, sob tais circunstâncias, apenas as variedades de ciclos menores 
(maturidade precoce) são cultivadas. 
Cultivos de maturação tardia estão se tornando menos confiáveis 
e não são tão adaptados a padrões pluviométricos incertos. A falta de 
variedades de sorgo de maturação precoce, que sejam adequados para 
alimentação, tem resultado na redução da importância desse cultivo 
como linha de frente na segurança alimentar na região do nordeste de 
Gana (KUDADJIE et al., 2004). No entanto, é importante ressaltar que 
ter apenas um padrão de sementes, seja ela uma variedade de maturação 
precoce ou tardia, não é a solução mais adequada, devido à alta 
exposição a mudanças sociais e ambientais que essas comunidades estão 
sujeitas.  
Com base nesses critérios, os agricultores favorecem algum grau 
de heterogeneidade na escolha das variedades, a fim de se tornarem 
menos vulneráveis em caso de desastres naturais, pragas ou outros 
estresses agudos (SPERLING et al., 2008). A multifuncionalidade dos 
sistemas agrícolas utilizados pelas unidades familiares é uma estratégia 
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para lidar com situações de estresse. A utilização de cultivos, não só 
para a produção de cereais, como também para a produção de alimento 
para os animais domésticos, bem como para outras necessidades são 
refletidos na escolha dos agricultores (ARAYA, 2012). No entanto, o 
grau com que os produtores procuram múltiplas variedades para atender 
suas necessidades varia entre cultivos e depende da diversidade 
disponível; do conhecimento a respeito da espécie; do papel de cada 
variedade no padrão de consumo familiar e do sistema de seleção e 
melhoramento utilizado (MCGUIRE, 2001).  
 
7.5.2 Fatores culturais e tradição 
 
O papel de cada variedade e seu valor cultural no cotidiano de 
uma comunidade é um fator determinante na tomada de decisão dos 
agricultores. Kerig, Gibrok e Niyirinchi são variedades de sorgo de 
baixo rendimento ainda cultivadas em pequenas parcelas, devido seu 
valor cultural em Gana (KUDADJIE et al., 2004). Isto não é de 
surpreender, considerando sua importância para necessidades 
específicas na comunidade, tais como alimentação de mães lactantes, 
cura de doenças e produção de iguarias para hóspedes.  
A ligação entre o valor cultural, escolha da variedade e 
conhecimento acerca da mesma é enfatizada por Tripp et al. (1998), ao 
estudar variedades de feijão-de-corda em Gana. De acordo com esse 
estudo a maioria dos agricultores tem um alto nível de conhecimento 
sobre os nomes das variedades e seus usos ao plantá-las para 
subsistência. Por outro lado, quando o mesmo cultivo é plantado para 
uso comercial, os agricultores usam principalmente variedades 
modernas (fruto de melhoramento genético), e raramente são 
familiarizados com os nomes das variedades e suas propriedades. 
Dependendo das características sociais de cada unidade familiar 
alguns critérios poderão ter maior importância do que outros. Por 
exemplo, vários estudos mostram que unidades familiares chefiadas por 
mulheres são mais propensas a plantar variedades tradicionais (BENIN 
et al., 2006, GAUCHAN et al., 2006, EDMEADS et al., 2006, apud 
JARVIS et al., 2011, p.150, TRIPP et al., 1998), enquanto outras 
chefiadas por homens tendem a dar mais atenção aos cultivos comerciais 
e retorno monetário.  
Usos tradicionais têm fortes ligações com as variedades locais. 
Consequentemente, quanto mais fortes os valores atribuídos a certos 
hábitos, maior a influência desses hábitos na seleção e utilização das 
variedades locais. De acordo com Kudadjie et al. (2004), muitas 
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variedades locais têm sido transmitidas por gerações, tais como o 
milheto (millet) e sorgo. Há uma construção histórica e co-evolutiva, na 
qual as variedades são selecionadas e evoluem com as tradições 
culturais de cada região. Portanto, não surpreende o fato de que os 
rituais sejam associados com tais variedades, e não com os cultivos 
introduzidos.  
Outro caso, onde o uso de alimentos tradicionais é insubstituível 
pode ser visto no documentário filmado pelo Centro de Conhecimentos 
Indígenas e Desenvolvimento Organizacional
24
 (CIKOD) em Kunkua, 
norte de Gana. De acordo com Yam, agricultora de Kunkua, Gana:  
 
O nosso povo aqui é agricultor, temos que comer 
alimentos nutritivos para repor nossas energias a 
fim de voltarmos para nossas terras. Nós 
dependemos principalmente de alimentos 
tradicionais. [...]; a comida tradicional é 
importante porque nós as usamos para sacrifícios 
e para funerais. Nós não podemos ir ao mercado 
e comprar comida moderna para isso, porque 
nossos antepassados não conhecem isso. Eles 
conhecem a comida tradicional. Então, você não 
pode usar qualquer outro alimento no lugar da 
comida tradicional. [...]. Se alguém morre e nós 
não temos nossos cultivos tradicionais para o 
funeral, a pessoa morta não vai ficar satisfeita ou 
feliz. (KUNKUA, 2011). 
 
 Essa fala ressalta o valor intrínseco das variedades locais no 
cotidiano dos agricultores, nas suas próprias palavras “isso lhes faz 
viver”. Neste caso, o papel de cada variedade é o critério mais 
importante. Retornos monetários relacionados ao seu uso são quase 
inexistentes. Mary Kunga, da região de Tanchara em Gana, descreve 
isso “queremos preservar a nossa comida tradicional, porque a maioria 
delas é também medicinal” (MAALEYIR, 2011).  
ASISm, como mencionado por McGuire; Sperling (2013), 
reforçar e incentivar a transmissão de conhecimentos locais é investir na 
conservação de variedades crioulas e na riqueza de recursos genéticos 
vegetais. Essa é outra via de ação para a conservação da 
                                                        
24
 Tradução do autor de “Centre for Indigenous Knowledge and 
Organizational Development”.  
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agrobiodiversidade e, consequentemente, para o desenvolvimento local 
de sistemas informais de sementes. 
 
7.5.3 Fatores socioeconômicos  
 
Durante o processo de escolha e manutenção da variedade, custos 
e benefícios serão considerados. Por exemplo, uma variedade moderna 
bem aceita pelos agricultores devido ao “bom gosto” (sabor) e alta 
demanda no mercado, pode ter dificuldades de ser plantada devido à alta 
necessidade de fertilizantes minerais para sua manutenção. Isso foi 
observado por Kudadjie et al. (2004), quando eles avaliaram o uso de 
uma variedade de milho melhorada em Gana. Segundo esse autor, na 
ausência de apoio financeiro ou de crédito, pequenos produtores não 
tiveram condições de manter seus campos produtivos. 
Mekbib (2008) mostrou que na Etiópia agricultores mais ricos 
economicamente estavam, geralmente, seguros em relação ao uso de 
sementes e, consequentemente, tinham um baixo influxo de variedades 
cindas de fontes externas. Entretanto, esses agricultores cultivavam um 
maior número de variedades do que outros produtores. Por outro lado, 
agricultores inseguros em relação ao uso de sementes usavam uma gama 
de variedades disponíveis durante períodos curtos de tempo, devido a 
frequente terceirização de sementes. As variedades que os agricultores 
de pequena escala plantam não mudam muito entre os membros de uma 
mesma comunidade, pois esses geralmente obtêm suas variedades das 
mesmas fontes locais.  
Na região de Tigray, Etiópia, o custo de fertilizantes químicos 
nessa região aumentou cerca de quatrocentas vezes ao longo dos últimos 
dez anos (ARAYA, 2012). Os agricultores tiveram então que buscar 
opções diferentes para aumentar seu lucro líquido e estabilidade 
econômica. Através da aquisição de sementes de outras fontes, de 
experiências com cultivo e do uso de diversos tratamentos, eles têm 
produzido bons resultados usando apenas esterco animal como adubo. 
Outras questões socioeconômicas que se destacam na tomada de 
decisão são as demandas de trabalho e a presença de gado. Em geral, os 
agricultores dependem de tração animal. O gado é visto como um bem 
que fornece status para o agricultor e, em algumas regiões da Etiópia, 
também é visto como uma conta bancária: os animais são bens que 
podem ser vendidos em situações extremas e são importantes para o 
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processo de produção de sementes (Jean-Yves Duriaux Chavarría, 
comunicação pessoal, 2014)
25
. 
 Todavia, nem todos os agricultores podem ter gado. Kudadjie et 
al. (2004) observaram que em Gana a falta de bois leva ao plantio tardio, 
em especial para os agricultores que não tem condições de alugar 
animais de tração. Segundo esse estudo, os pequenos produtores só 
puderam emprestar cabeças de gado após seus proprietários terem 
terminado de usá-las. Isso significa que as primeiras chuvas, importantes 
para a preparação da terra e semeadura, seriam perdidas e os cultivos/ 
variedades que exigem plantio precoce não poderiam ser cultivados. 
A disponibilidade de mão de obra em uma unidade familiar 
merece especial atenção, pois é um fator-chave para o funcionamento do 
sistema de sementes (MCGUIRE, 2001). Dependendo do cultivo, o 
nível de esforço necessário para sua manutenção e manejo irá variar. 
A disponibilidade de terras também é um fator importante no 
contexto da África Subsaariana. O tamanho médio da terra de pequenas 
unidades familiares é de 0,5 - 1 ha, com cerca de cinco a oito pessoas 
por domicílio
26
. Portanto, há situações em que o tamanho da terra não é 
suficiente para garantir sua subsistência. Mesmo que as famílias usem 
todas as áreas para o cultivo variedades alimentícias, a produção poderia 
ser menor do que o necessário para alimentar a todos. Como 
consequência, pequenos agricultores optam por plantar, 
prioritariamente, cultivos comerciais, para que eles possam vender a 
produção e usar o dinheiro para suprir outras necessidades domésticas. 
Porém, em algumas situações extremas, quando não há mercados perto 
da comunidade, ter culturas comerciais para serem vendidas nem sempre 
significa capacidade de satisfazer suas necessidades. A falta de 
transporte e estradas inacessíveis pode ser um problema, tanto para a 
compra quanto para a venda de produtos.  
                                                        
25
 Mestre pela Universidade de Wageningen; membro do Grupo 
“Ecologia de Sistemas Agrícolas”, em Wageningen/Holanda; e autor da 
dissertação de mestrado "O fluxo de energia nos sistemas agrícolas do 
sul da Etiópia: implicações para uma intensificação sustentável". Jean-
Yves Duriaux Chavarría tem ampla experiência de trabalho com 
agricultores na Etiópia. 
26
 Esse número varia para cada país na África subsaariana; por exemplo, 
Tsegaye (1997) indica cerca de 8-10 pessoas por domicílio na Etiópia. 
No entanto, talvez com uma pequena variação, os cenários são os 
mesmos: Como pode uma família deste tamanho subsistir em uma área 
de dois hectares? A diversidade é a principal característica dessas 
propriedades. 
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7.6 PRÁTICAS DE MANEJO E MANUTENÇÃO DAS 
VARIEDADES 
 
Após a escolha das variedades, a produção de sementes é 
constituída por um processo contínuo de práticas de manejo e seleção da 
diversidade. A fim de manter as melhores variedades, a experimentação, 
observação e análise são necessárias. Como produtores de sementes os 
agricultores estão envolvidos nessas etapas, fazendo o que eles 
aprenderam com seus familiares por gerações. 
Vários autores têm destacado a heterogeneidade visível nos 
campos dos agricultores (SPERLING et al., 2008). De acordo com 
Araya (2012), a agricultura no Tigray, Etiópia é mantida não só por 
insumos e investimentos externos, mas por sistemas de rotação de 
culturas, pelo plantio de árvores com múltiplos fins, pelo uso de esterco 
animal e compostagem. Práticas alternativas para o manejo da 
fertilidade do solo incluem pousio, conservação do solo e da água, 
consórcios e abandono de resíduos de cultivos no campo (ciclagem de 
matéria orgânica). Araya (2012) também enfatizou que cerca de 90% 
dos agricultores são usuários regulares ou parciais da prática do plantio 
de árvores polivalentes
27
 (no caso da Etiópia, em geral do gênero Acacia 
ssp.), enquanto cerca de 30% dos agricultores usam sistemas de cultivo 
misto com consórcio de variedades.  
Em contraste, Kudadjie et al. (2004) constataram que algumas 
variedades não são plantadas em cultivos mistos no nordeste do Gana. 
Alguns agricultores plantam uma única variedade por parcela, usando 
outra variedade apenas ao longo das fronteiras dessa parcela, mas não 
como uma cultura mista. Estas variedades plantadas na fronteira das 
parcelas tendem a ser variedades relacionadas a usos medicinais ou 
outros para os quais não são exigidos grandes quantidades de grãos. No 
entanto, os tipos de insumos e de práticas de manejo necessários variam 
de acordo com cada cultivo, umidade do solo e de outros parâmetros 
ambientais. 
Além disso, de acordo com Kudadjie et al. (2004), as seguintes 
práticas foram descritas para o manejo das variedades de sorgo no norte 
de Gana: 
                                                        
27
 Espécies com usos múltiplos (ex: alimentício, combustível, 
construção, etc.) 
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• Variedades suscetíveis ao acamamento28 são amparadas na 
fase de arranque para remodelar o cume e fornecer suporte às raízes. 
• Variedades propensas à germinação precoce são colhidas e 
secas imediatamente após sua maturação (para evitar peguem chuva). 
• Variedades com grãos de qualidade pobre são cultivadas em 
pequenas parcelas ou não em todas. 
• As variedades locais mais suscetíveis a danos causados por 
pássaros são plantadas em consórcios ou com o uso de estratégias para 
espantar as aves. 
• Agricultores que têm terra suficiente para o cultivo asseguram 
que suas datas de plantio coincidam com a de outros agricultores, a fim 
de reduzir os danos causados por aves e outros animais em uma única 
área isolada. 
 
Outro fator relativo à manutenção de variedades mencionado por 
McGuire; Sperling (2013) é que a baixa produtividade em uma parcela 
ou o fracasso na produção como um todo não é necessariamente igual a 
uma falha na produção de sementes. Depende da porcentagem de 
produção de sementes necessária para a semeadura, quando comparada 
com ao rendimento total da colheita. Basicamente, o percentual de uma 
colheita normal necessária para atender as demandas de semeadura na 
próxima temporada é o inverso da taxa de multiplicação. Cultivos de 
sementes pequenas geralmente têm altas taxas de multiplicação, 
portanto, apenas uma porcentagem limitada da colheita é necessária para 
a produção de semente. No entanto, isso varia de acordo com cada 
cultivo.  
Por exemplo, para o milheto e sorgo (grãos importantes na 
África) menos do que 1% da colheita é necessária para a produção de 
sementes para a próxima estação. Por outro lado, as culturas de 
sementes grandes (por exemplo, amendoim) podem exigir que mais de 
10% da colheita seja reservada para sementes. Como resultado, para 
cultivos como o milho e o sorgo, mesmo em um ano de baixa 
produtividade, é improvável que a exigência de sementes provoque um 
prejuízo significativo na colheita, a menos que haja uma perda quase 
                                                        
28
  O acamamento é a tendência das plantas inclinarem-se e caírem sobre 
o solo, o que compromete o desenvolvimento e a produtividade da 
cultura.  Quando o desenvolvimento vegetativo é muito grande, 
principalmente em solos de alta produtividade ou aplicação 
desnecessária de adubos químicos, algumas variedades podem 
apresentar o acamamento.   
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total da produção. Por conseguinte, o esforço necessário para a 
manutenção de variedades que requerem uma menor percentagem da 
colheita será reduzido. Em contraste, a disponibilidade de sementes de 
outras variedades como amendoins é mais provável de ser um problema, 
especialmente em anos de baixa produtividade.  
 
7.7 PRÁTICAS DE SELEÇÃO DE SEMENTES 
 
O processo de desenvolvimento, melhoramento e seleção para a 
aquisição dessas variedades escolhidas é realizado por agricultores, que 
se baseiam em métodos diferentes de seleção, durante cada fase da 
produção de sementes. As práticas de seleção fazem parte de um 
processo especializado, a parte do cultivo. A seleção das sementes é 
conduzida a fim de se melhorar a vitalidade das mesmas (qualidades 
fisiológicas); selecionar plantas bem desenvolvidas e sementes 
saudáveis; descartar plantas e sementes doentes, reduzindo a incidência 
de pragas e fungos (qualidade sanitária); manter a qualidade genética da 
variedade (identidade varietal); permitir sua adaptação contínua a 
mudanças nas condições de crescimento e obter melhores variedades 
(LOUWAARS; ALMEKINDERS, 2008). 
A seleção de variedades locais depende tanto de pressões 
seletivas do ambiente quanto da seleção realizada pelos seres humanos 
(seja conscientemente ou não). O momento e a sequência de práticas 
usadas na seleção de sementes podem variar de agricultor (a) para 
agricultor (a), dentro de uma mesma comunidade (HODGKIN et al., 
2007). Ademais, eles não necessariamente usam a seleção para separar 
um tipo uniforme de sementes. Eles podem escolher manter certa gama 
de sementes com variação no tempo de maturação, forma, cor e sabor. 
A seleção é baseada na observação de campo, desde a germinação 
ao longo de todo o período de crescimento (BERG, 1992). A fim de 
adquirir as sementes ou grãos no estado certo de maturação, a colheita 
deve ser bem programada para permitir que a semente seque 
rapidamente, evitando perdas importantes devido à quebra, 
esmagamento ou infestação por insetos (LOWAARS; ALMEKINDERS, 
2008).  
Em segundo lugar, a seleção das sementes pode ser dividida em 
seleção massal positiva e seleção massal negativa. Durante a seleção 
massal positiva a escolha das sementes ou plantas é guiada pela saúde 
fenotípica das sementes. As plantas saudáveis ou tipos verdadeiros 
(true-to-type) são mantidas. Na seleção negativa, plantas indesejáveis 
(off-type) ou doentes são removidas do campo. Ainda, de acordo com o 
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período de colheita, a seleção pode ser realizada antes, durante, ou após 
a colheita (Tabela 12). 
 
Tabela 12 - Práticas de seleção de semente em relação ao tempo de colheita em 
sistemas informais de sementes 
                                                        
29
 Algumas das referencias citam uma localidade específica, pois a 
técnica foi descrita para esse local. Entretanto, em outros exemplos não 
houve a citação da localidade devido a não especificidade da prática.  
Período de 
seleção em 
relação ao 
tempo de 
colheita 
Mecanismo de 
seleção 
Seleção 
massal 
Positiva (+) 
ou negativa 
(-) 
Autores
29
 
1. Seleção 
realizada antes 
da colheita 
1. Marcação 
individual de plantas 
saudáveis e com boa 
aparência (ex.: altas 
ou baixas) durante 
seu crescimento, 
para serem colhidas 
separadamente do 
resto.  
+ 
Almekinders et al. 
(1994); 
Linnemann; 
Simonsma (1987) 
2.Plantio de 
indivíduos que serão 
destinados à 
produção de 
sementes em uma 
parcela separada das 
parcelas principais. -  
+  
Almekinders, et 
al. (1994); 
Linnemann; 
Simonsma (1987) 
2. Seleção 
realizada 
durante a 
colheita 
1. Seleção de 
indivíduos durante 
os períodos de 
floração ou 
frutificação e 
realização da 
colheita, apenas 
para os tipos 
selecionados.  
+ 
Almekinders, et 
al. (1994); 
Linnemann; 
Simonsma (1987) 
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Período de 
seleção em 
relação ao 
tempo de 
colheita 
Mecanismo de 
seleção 
Seleção 
massal 
Positiva (+) 
ou negativa 
(-) 
Autores 
2. Seleção 
realizada 
durante a 
colheita 
2.Colheita das 
plantas localizadas 
no centro da parcela 
para manter sua 
pureza e evitar 
introgressões, (ex: 
milheto e sorgo). 
 
3.Seleção de 
parcelas boas, 
removendo  apenas 
os tipos indesejáveis 
e colhendo todo o 
resto para a 
produção de 
sementes. (Prática 
citada no plantio de 
arroz) 
+ 
Hodgkin et al. 
(2007) 
3. Seleção 
realizada depois 
da colheita 
 Nenhuma seleção 
prévia é feita até o 
período de plantio, 
quando as sementes 
mais saudáveis são 
escolhidas para 
serem plantadas. 
+ 
 
 
 
 
Hodgkin et al. 
(2007) 
Remoção dos grãos 
visivelmente 
danificados ou do 
material inerte (ex.: 
pedrinhas, poeira, 
etc.) ou separando 
por cor. 
- 
Sperling; 
McGuire 
(2010) 
Seleção através de 
características 
morfológicas (cor, 
tamanho, formato, 
sabor, textura) 
+ 
Almekinders et 
al. (1994); 
Linnemann; 
Simonsma 
(1987) 
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Estes mecanismos diferentes são usados dependendo das 
características fisiológicas e morfológicas do cultivo, das condições 
ambientais e do interesse do agricultor. Exemplos de critérios utilizados 
para a seleção, baseados nos interesses das unidades familiares, foram 
fornecidos por Kudadjie et al. (2004). Esses autores observaram que 
várias famílias tentaram manter a pureza de suas sementes e as mesmas 
características da planta mãe usando da seleção no momento da colheita. 
Essas selecionaram panículos com grãos que pareciam exatamente como 
aqueles que tinham sido plantados. Outros agricultores estavam mais 
interessados no rendimento, portanto, só selecionaram panículos de 
plantas que apresentaram alto rendimento, embora eles nem sempre 
fossem parecidos fenotipicamente com o original, na esperança de que a 
cultura subsequente pudesse apresentar produtividade semelhante 
(KUDADJIE et al. 2004).  
Os agricultores apreciam a diversidade em seus campos, 
observando características como a altura das plantas, forma e 
comprimento do panículo e cor de sementes. De acordo com Kudadjie et 
al. (2004) eles estão cientes da variação entre plantas do mesmo lote de 
sementes devido a interação com o ambiente (chuvas, tipo de solo, etc.). 
No entanto, as explicações utilizadas sugeriram que eles não 
compreendem bem como a variação ocorreu, ou quais as fontes dessa 
variação. Desse modo, se identifica uma limitação no conhecimento a 
respeito da interação entre o ambiente e o genótipo da planta; os 
agricultores sabem que há consequências, mas não compreendem 
necessariamente como elas ocorrem. 
Kudadjie et ai. (2004) observaram ainda que algumas famílias 
não tinham conhecimento sobre o uso de testes simples para determinar 
a capacidade de germinação de seu lote de sementes. Esse diagnóstico 
sugere, portanto, que um investimento no aumento da compreensão 
desses mecanismos poderia melhorar a qualidade da produção de 
sementes por pequenos produtores, aumentando também sua autonomia.  
 Outra pesquisa mostrou que, embora as práticas de seleção de 
sementes possam ser exercidas por todos em uma comunidade de 
Tigray, Etiópia, os níveis de sofisticação e conhecimento variam de 
acordo com sexo, idade e outras características sociais (BERG, 1992). 
Uma investigação acerca das decisões tomadas dentro de uma mesma 
unidade familiar indicou que quando os homens decidiam sobre o tipo 
de variedade a ser plantada, o armazenamento e processamento das 
sementes eram, exclusivamente, da responsabilidade das mulheres 
(ABAY et al., 2008). 
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Projetos que dão suporte ao melhoramento genético participativo, 
estimulando a aprendizagem e fortalecendo os agricultores, podem 
auxiliar no aprimoramento de técnicas e no aumento da autonomia das 
unidades familiares para a produção e seleção de sementes. Muitos 
projetos participativos têm sido bem sucedidos e auxiliado na 
valorização do conhecimento tradicional (ASSEFA et al., 2013; BELAY 
et al., 2005; DORWARD et al., 2006), bem como na identificação de 
características específicas entre as variedades escolhidas pelos 
agricultores que, muitas vezes, são ignoradas pela pesquisa e 
desenvolvimento do sistema formal. 
 
7.8 PROCESSAMENTO E ARMAZENAMENTO DE SEMENTES 
 
Como já mencionado, os agricultores têm uma visão 
multifacetada ao avaliarem a qualidade das sementes (MEKBIB, 2008), 
o que significa que para eles, sementes de boa qualidade devem 
abranger valores diferentes. No entanto, para manter a qualidade da 
semente, vários passos pós-colheita são importantes. 
O processamento e armazenamento das sementes têm uma 
enorme influência sobre a quantidade e a qualidade das sementes que 
vão sobreviver até a próxima temporada. De acordo com Mekbib 
(2008), um dos parâmetros mais importantes na sustentabilidade dos 
sistemas informais de sementes é a quantidade de sementes armazenadas 
para até a próxima safra. Diferentes fatores influenciam nas técnicas 
utilizadas para o armazenamento de sementes e em seus resultados: 
terreno; quantidade de semente semeada; quantidade colhida; ecologia; 
idade dos agricultores; número de anos que o mesmo cultivo tem sido 
cultivado e tamanho da unidade familiar.  
Hodgekin et al. (2007) destacaram que, em muitas situações, as 
sementes para o plantio na próxima safra não são armazenadas de forma 
diferente as sementes utilizadas no consumo doméstico. No entanto, 
Mekbib (2008) e Tsegaye (1997) encontraram exemplos em que 
sementes e grãos foram armazenados de forma diferente na Etiópia: 
sementes utilizadas para o plantio na próxima safra recebem cuidado 
especial e melhor armazenamento possível.  
A partir da identificação da estratégia usada no armazenamento 
de sementes é possível sugerir a tática utilizada pelos agricultores, pois 
isso indica se os agricultores estão priorizando sua segurança alimentar, 
ou sua segurança de sementes para a temporada seguinte. Os 
agricultores podem ter sementes suficientes, em média 20 kg para 0,5 
ha, mas eles podem não ter comida suficiente. Na Etiópia, os 
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agricultores tendem a comprar grãos no mercado e usar as sementes 
armazenadas para o plantio na próxima safra (MEKBIB, 2008). 
Os problemas mais frequentes envolvendo o armazenamento de 
grãos ou sementes estão, geralmente, relacionados à alta temperatura e 
umidade ou a infestação por insetos e roedores. Lowaars; Almekinders 
(2008) definiram três fases principais, geralmente seguidas pelos 
agricultores durante o tratamento das sementes, a fim de evitar esses 
problemas: 
• Secagem: as sementes devem ser secas rapidamente e o 
sistema de ventilação deve ser eficiente a fim de impedir o aparecimento 
de mofo. Prateleiras especiais podem ser usadas para alguns cultivos, 
como milho e semente de gergelim. O efeito da alta temperatura é mais 
prejudicial quanto maior o teor de umidade da semente. 
• Limpeza: materiais que não fazem parte do cultivo são 
removidos do material colhido (palha, pedras, sementes de ervas 
daninhas). As sementes são selecionadas com base nas características 
físicas, manualmente (remoção de sementes doentes e descoloridas), por 
peneiramento (selecionando as sementes com base na forma e tamanho), 
ou através da utilização de máquinas de limpeza de sementes. O uso de 
equipamentos como uma máquina de limpeza só é possível em casos de 
estabilidade econômica devido ao seu alto custo e dependência de 
energia elétrica. 
• Tratamento: pode ser feito através de tratamentos químicos ou 
naturais, tais como o uso de fumaça e cinza (KUDADJIE et al. 2004). 
Os principais problemas no tratamento químico são disponibilidade, 
taxas de aplicação, precauções e segurança, falta de equipamento de 
proteção adequado e conhecimento sobre os métodos certos 
(LOUWAARS; ALMEKINDERS, 2008). 
Após estas fases iniciais, as sementes são armazenadas. Com base 
nas características de cada cultivo, as sementes podem ser armazenadas 
após a debulha (geralmente em sacos), ou em panículos (geralmente 
pendurados na casa). Por exemplo, em Wenchi, Gana, a maioria do 
milho é armazenada na própria espiga em celeiros. Em Akatsi, Gana o 
método mais comum de armazenar as sementes é em espigas 
amontoadas no chão da casa, ou em espigas em um celeiro; enquanto o 
feijão de corda é comumente armazenado em sacos, após a debulha 
(TRIPP et al., 1998). A tabela a seguir resume algumas técnicas de 
armazenamento (Tabela 13). 
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Tabela 13 - Técnicas de armazenagem em sistemas informais de sementes em 
Gana e na Etiópia 
Técnica Função Autores 
As sementes são 
misturadas com areia, 
cinzas de madeira, plantas 
com efeitos pesticidas ou 
urina de animais.  
Preservação de sementes 
(armazenagem); proteção 
contra infestações de 
gorgulhos, traças, 
coleópteros e insetos. 
Almekinders et al. 
(1994); Kudadjie et 
al. (2004); Araya 
(2012); Mekbib 
(2008) 
   
Semente é armazenada 
em recipientes fechados, 
cabaças ou recipientes de 
barro. 
 
Preservação de sementes 
(armazenagem); regulação 
da variação de 
temperatura. 
 
Almekinders et al. 
(1994); Araya (2012);  
Tripp et al. (1998); 
Tsegaye (1997) 
A semente é armazenada 
com a fumaça da cozinha 
ou em locais com luz 
difusa. 
Panículos selecionados 
são pendurados nos 
telhados de galpões de 
armazenamento feitos de 
grama ou lama, a céu 
aberto, ou perto da 
fumaça cozinha.  
Preservação de sementes 
(armazenagem); proteção 
contra insetos. 
Almekinders et al. 
(1994); Kudadjie et 
al. (2004); Mekbib 
(2008); Tripp et al. 
(1998) 
 
Mistura de variedades 
utilizadas (agricultores 
misturam sementes de 
tamanho maior, como o 
milho com sementes 
menores como tef e 
milheto). 
 
Adaptabilidade a 
diferentes condições 
ambientais; preservação 
para minimizar o risco de 
danos nos cultivos. 
Linnemann; 
Simonsma (1987); 
Araya (2012) 
Panículos são debulhados 
e sementes são 
armazenadas em sacos de 
nylon ou polietileno. 
Proteção contra alta 
umidade e insetos. 
Kudadjie et al.  
(2004) 
Sementes armazenadas 
em um sistema container  
hermeticamente fechado 
em um poço tradicional, 
localizado fora de casa. 
Proteção do grão / 
semente pela privação de 
oxigênio e intoxicação por 
dióxido de carbono, o que 
funciona bem contra 
gorgulhos. 
Mekbib (2008); 
Tsegaye (1997) 
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As condições de armazenamento podem ser mais fáceis ou mais 
complicadas em função das características específicas de cada cultivo. 
Por exemplo, as sementes de feijão-de-corda são mais difíceis de 
armazenar do que o milho, pois são mais facilmente danificadas por 
insetos (TRIPP et al., 1998). Ainda, de acordo com a mesma pesquisa, 
em Gana, guardar as sementes do feijão de corda de uma temporada 
para a outra significa manter a semente armazenada por cerca de nove 
meses. Em contraste a isso, na maioria dos casos, os produtores de 
milho no sul de Gana fazem duas colheitas por ano e, portanto, precisam 
armazenar suas sementes por um período relativamente mais curto.  
Em qualquer comunidade agrícola, uma gama de técnicas de 
armazenamento de sementes pode ser utilizada. No entanto, de acordo 
com Tripp et al. (1998), o armazenamento de sementes não é um tema 
de discussão muito comum. Técnicas de armazenamento estão 
intimamente associadas a outras atividades domésticas da unidade 
familiar, consequentemente, o armazenamento de sementes, muitas 
vezes ocorre dentro da casa e há poucas oportunidades para os 
agricultores aprenderem com as práticas de outros. Portanto, a 
facilitação de diálogos entre as unidades familiares, a fim de melhorar o 
intercâmbio de conhecimentos entre os agricultores é um importante 
ponto de entrada para a melhoria das técnicas de armazenamento no 
sistema de sementes informal. Programas de extensão devem abordar a 
maioria dos membros da família, usando seu próprio conhecimento 
como tema comum de discussão. 
 
8. CONCLUSÕES 
 
Várias expressões têm sido usadas para se referir aos sistemas 
informais de sementes. Foi difícil encontrar um consenso geral quanto a 
nomenclatura, porque cada fonte tem uma perspectiva diferente 
construída historicamente. O uso de nomenclaturas distintas dá ênfase a 
aspectos diversos. Há autores que optaram por enfatizar o 'local'; outros 
os aspectos “informal” ou "tradicional".  
A palavra "tradicional" para alguns autores está relacionada com 
um sentido estático e antigo, o que pode sugerir uma ideia errônea sobre 
os sistemas informais de sementes. Estes sistemas são dinâmicos, em 
contínua mudança e adaptação. Por outro lado, os autores que 
enfatizaram o aspecto "tradicional", salientaram o importante aspecto 
cultural vinculado aos SIS. Já a palavra "local" foi usada para enfatizar a 
especificidade de cada sistema relativa a características de cada 
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localidade. Porém, esse termo também pode transmitir uma ideia de 
operação em pequena escala, o que pode ser contraditório, já que 
sistemas informais também podem atingir níveis regionais de operação, 
e constituem a fonte de sementes mais importante para pequenos 
agricultores. O termo "informal” dá ênfase ao fato de que existem regras 
não escritas, em contraste com os sistemas formais, que usam a 
certificação, documentos formais como a legislação para ditar suas 
normas. No entanto, alguns autores argumentam que as normas 
utilizadas pelo sistema informal de sementes podem também ser 
consideradas 'formais' ou “institucionalizadas” dentro de seu contexto 
local. Por exemplo, as normas utilizadas na troca de sementes 
exemplificadas no Zimbábue são institucionalizadas (MCGUIRE; 
SPERLING, 2013); há valores específicos para as sementes, 
ferramentas, animais e fertilizantes formalizados através de um "acordo 
comercial" respeitado pela comunidade. Com base nessa visão, se referir 
a esses sistemas como "informais" pode refletir uma priorização sobre o 
que é considerado formal no contexto da sociedade ocidental. Neste 
estudo, optou-se pela utilização do termo "sistema de sementes 
informal” devido ao seu uso dominante na literatura recente, priorizando 
o aspecto da relevância das normas orais no SIS, considerando que 
vivemos em uma sociedade onde a língua escrita é predominante. 
Embora os sistemas informais de sementes tenham sido 
nomeados de formas diferentes, os conceitos usados entre os autores são 
semelhantes e complementares. O componente mais importante do SIS é 
a noção de que os agricultores são produtores e usuários da 
agrobiodiversidade ao mesmo tempo; eles são atores durante toda a 
cadeia de valores, desde a seleção e desenvolvimento das sementes, 
passando pela produção e armazenamento até os mecanismos de 
intercâmbio. Além disso, os sistemas informais de sementes são 
sistemas agroecológicos dinâmicos em co-evolução e adaptação 
constante; eles lidam com um número mais amplo de cultivos e 
variedades crioulas do que os sistemas formais, a fim de atender 
múltiplos objetivos e necessidades dos sistemas agrícolas. 
Os sistemas informais de sementes são heterogêneos e estão 
intrinsecamente ligados a normas socioculturais em contextos 
específicos e podem atuar em níveis diferentes: familiar, comunitário ou 
regional. Os agricultores guardam e trocam sementes entre famílias, mas 
também entre comunidades e mesmo entre regiões. O fluxo de sementes 
através desses níveis diferentes faz parte dos sistemas de sementes. Para  
ter sementes suficientes para a próxima safra em sua própria terra, os 
agricultores investem em diferentes fontes locais (como vizinhos, 
95 
 
 
 
amigos e mercados locais); no entanto, para manter uma diversidade e 
quantidade de sementes para a comunidade, o investimento é realizado 
através de outras práticas, tais como a construção de bancos de sementes 
comunitários. Diferentes mecanismos usados para o armazenamento das 
sementes em cada um desses níveis contribuirão para a resiliência do 
sistema como um todo. 
Na literatura, os agricultores são vistos como principais atores e 
responsáveis por suas escolhas, embora, na realidade, suas habilidades, 
muitas vezes não sejam respeitadas pelas instituições formais. A escolha 
da melhor variedade para suas necessidades foi caracterizada como uma 
decisão-chave para os sistemas informais de sementes. Os agricultores 
não consideram apenas os custos e benefícios monetários, mas também 
sociais, ambientais e culturais no intuito de garantir a segurança de 
sementes para as próximas safras. 
Os sistemas agrícolas de pequenos agricultores, tanto em Gana 
quanto na Etiópia, são caracterizados por serem tipicamente de sequeiro. 
Com base nessa característica, o fator ambiental tem uma grande 
influência na sua tomada de decisão. A escolha de uma variedade de 
maturação precoce ou tardia deve estar de acordo com o período da 
estação chuvosa e com a zona agroecológica de cada região. O destino 
final da safra plantada é um fator de grande influência na escolha dos 
agricultores: sementes cultivadas para uso comercial (alta importância 
para a sua renda), ou para uso alimentício (alta importância para o 
consumo das famílias). Ainda, o conhecimento local e as normas 
culturais estão muito mais presentes quando a variedade escolhida é 
destinada ao consumo doméstico. Portanto, aumentar a consciência 
sobre seus valores culturais é também compreender seus usos e suas 
necessidades.  
Outro desafio apontado por projetos anteriores diz respeito à não-
utilização de variedades modernas e a má compreensão, por parte do 
sistema formal, das prioridades dos agricultores. Observou-se na 
literatura que não há escolhas aleatórias por parte dos agricultores e nem 
um único fator influenciando em suas decisões. Entre as perguntas feitas 
por trás das escolhas dos agricultores estão: que investimentos são 
necessários para a produção deste cultivo? O que eu preciso para 
adquirir ou ter acesso a esses investimentos? Quais são as alternativas 
caso eu não tenha acesso a esses investimentos/insumos? Um 
entendimento maior acerca dessas questões e dos fatores que 
influenciam em suas respostas pode favorecer o diálogo entre sistemas 
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formais e informais, reduzindo o desperdício de investimento em 
variedades modernas não adequadas as realidades dos agricultores.  
Várias práticas de seleção, processamento e intercâmbio de 
sementes foram identificadas na literatura. A maioria varia de acordo 
com o cultivo, as características locais e as necessidades dos 
agricultores. Os agricultores têm um conhecimento rico de práticas 
diferentes, mas uma compreensão reduzida sobre a influência de cada 
prática em suas lavouras. Outro problema frequentemente citado na 
literatura está relacionado às técnicas de armazenamento. Os 
agricultores não têm conhecimento sobre o uso de testes simples para 
determinar a capacidade de germinação de seu lote de sementes e 
infraestrutura básica para armazenamento. Investimentos em projetos 
para melhorar o conhecimento dos agricultores sobre essas técnicas 
podem ser muito úteis e importantes para assegurar uma segurança de 
sementes. 
 A utilização dos mercados locais como uma alternativa ao 
armazenamento, não só durante condições de estresse foi citada por 
mais de um autor. No entanto, houve uma falta de informações mais 
detalhadas na literatura sobre como as sementes são armazenadas nestes 
mercados locais e que tipo de acordos são estabelecidos entre os 
comerciantes. 
A compreensão dos mecanismos de troca também é fundamental 
para a concepção de intervenções no fluxo de sementes. Notou-se que, 
muitas vezes, a semente está disponível e o acesso à semente é o 
principal problema. A fim de acessar as sementes, os agricultores estão 
sempre alternando suas fontes. Perceber os agricultores como tomadores 
de decisão, produtores, usuários e comerciantes de sementes poderá 
ajudar ações futuras a identificar as causas desses problemas e a 
desenhar iniciativas que busquem, não só a solução de problemas 
pontuais, mas o aumento da segurança alimentar e a soberania dessas 
famílias na produção de sementes.  
Quando a biologia lança olhos para além dos componentes 
essencialmente biológicos, como citado na apresentação dessa trabalho, 
ela contribui também para a valorização de projetos que incentivem o 
poder dos agricultores sobre os próprios recursos. Ela atua por uma 
conservação que vai além da existência de recursos genéticos vegetais 
congelados em bancos de sementes mundiais  totalmente dissociados do 
seu agroecossistema de origem e fora do alcance dos principais atores 
que, muitas vezes, contribuíram para seu processo de diferenciação. 
O biólogo deve valorizar o entendimento de que a diversidade 
genética de espécies cultivadas também deve ser considerada um 
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elemento humano, visto que o processo de domesticação inclui a seleção 
e manutenção de características distintas que influenciam em mudanças 
no ecossistema como um todo (CLEMENT, 1999).  Deve atuar de modo 
a reconhecer o papel dos pequenos agricultores no processo dinâmico de 
conservação da agrobiodiversidade e reforçar iniciativas que o envolvam 
no manejo e uso das espécies. Por exemplo, estratégias de conservação 
on farm que assegurem o uso e manutenção da diversidade de 
variedades locais frente ao modelo de produção agrícola monocultor. 
 
9. RECOMENDAÇÕES 
 
 Os mecanismos de armazenamento e intercâmbio de 
sementes utilizados pelos agricultores são escolhidos de acordo com os 
diferentes níveis do sistema de sementes (unidade de produção familiar, 
comunidade, região). Ações futuras que almejem fortalecer a resiliência 
de sistemas informais de sementes devem considerar que nível estão 
atuando, antes de sugerir novas ações. Pensar na segurança de sementes 
a nível comunitário exigirá investimentos maiores do que a segurança de 
sementes a nível doméstico, mas mecanismos utilizados em cada nível 
contribuirão para o aumento da resiliência no sistema como um todo. 
 Metodologias de seleção varietal participativa e 
melhoramento genético participativo devem reforçar o poder dos 
agricultores e partir de ações conjuntas com organizações locais. O 
envolvimento de instituições locais é muito importante para que a 
própria comunidade possa identificar os principais desafios em seu 
contexto e a partir disso planejar ações, executá-las e monitora-las.   
 O investimento em pessoas chave, reconhecidas por suas 
habilidades específicas dentro da comunidade, é uma importante via de 
entrada para o desenvolvimento de programas de melhoramento 
liderados por agricultores e para a difusão de informação. 
 O reconhecimento do papel de cada gênero na comunidade e 
em cada unidade familiar é fundamental no trabalho com sistemas 
informais de sementes, pois permite uma abordagem ou estratégia 
específica para cada realidade. 
 Aumentar a conscientização sobre que fatores influenciam 
na escolha das variedades e no destino final dado a cada cultivo é 
fundamental para entender quais são as necessidades dos agricultores.  
 Organizar feiras de sementes que utilizem os mercados 
locais, estimular produtores locais e unir unidades familiares distintas 
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para dialogar são formas de facilitar e incentivar a comunicação entre os 
agricultores e entre os diferentes sistemas de sementes.  
 Investimentos em projetos que auxiliem no entendimento 
dos agricultores acerca do funcionamento dos testes de germinação, da 
interação entre o ambiente e genótipo da planta são importantes para 
melhoria da manutenção e armazenamento de sementes. Uma vez que os 
agricultores têm uma melhor compreensão do processo de 
desenvolvimento da planta, eles terão melhores condições de investir em 
novas técnicas. 
 Sugere-se a realização de mais pesquisas acerca do uso de 
mercados locais para o armazenamento de sementes, a fim de buscar um 
melhor entendimento acerca das escolhas feitas pelos agricultores. 
 Realização de uma avaliação do impacto da introdução de 
cultivares melhoradas (inclusive OGMs) sobre a diversidade genética 
das variedades locais.  
 Fomento de trabalhos que deem maior destaque para a 
evolução continuada de geração de diversidade (agrobiodiversidade) e 
entendam a paisagem domesticada como resultante de um processo 
dinâmico entre aspectos culturais, sociais e ambientais. 
 Finalmente, neste estudo não houve uma análise mais 
específica sobre as políticas públicas relativas aos sistemas de sementes. 
Recomenda-se a realização de estudos que foquem em verificar que 
tipos de regulamentação e incentivos nacionais/locais têm sido usados 
para o apoio de sistemas informais de sementes. Por exemplo, incentivos 
monetários (créditos, bolsas, etc.) ou não monetários (fornecimento de 
novas variedades, capacitação). Pesquisas como essas ajudariam a 
entender como os sistemas informais de sementes são vistos pelos 
políticos, tomadores de decisão e facilitariam a cooperação entre suas 
ações e projetos futuros. 
 
10. APLICABILIDADE AO CONTEXTO BRASILEIRO 
 
O debate acerca da conservação e uso de recursos genéticos 
vegetais, assim como da segurança alimentar e da segurança de 
sementes é de cunho internacional. Apesar das particularidades 
históricas, políticas, biológicas e agroecológicas de cada local é possível 
identificar problemáticas comuns em diferentes partes do mundo. O 
problema relativo à acessibilidade e manutenção da diversidade de 
sementes crioulas torna-se um deles, a medida que o modelo agrícola de 
produção industrial se expande globalmente. Contribui para este cenário 
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o predomínio de uma visão massificada de produção e uma maior 
valorização do conhecimento científico-tecnológico desenvolvido em 
instituições de pesquisa em detrimento do conhecimento passado através 
de gerações fora dos muros institucionais.  
Em nível mundial, a agrobiodiversidade está sob os cuidados e 
manejo das comunidades rurais (SUBEDI et al., 2007). Desse modo, o 
diálogo entre projetos e ações que visem o empoderamento de pequenos 
agricultores; a comunicação entre cientistas, políticas públicas e 
comunidades tradicionais; que estimulem a repartição e igualdade de 
benefícios decorrente do uso de recursos genéticos vegetais e o 
desenvolvimento de capital social deve ser estimulado para além de 
fronteiras geopolíticas. Problemas e intervenções relacionadas ao uso e 
conservação da agrobiodiversidade e à valorização de sistemas 
informais de sementes também são descritos no contexto brasileiro de 
forma semelhante à experiências aqui descritas para Etiópia e Gana (DE 
BOEF et al., 2007). 
A exemplo dessa possibilidade, ressalta-se a experiência de 
aprendizado adquirida através da abordagem de “Manejo comunitário da 
agrobiodiversidade” (CBM - Communty biodiversity management)
30
, 
que comparou intervenções com objetivos comuns, mesmo em 
localidades distintas (Brasil, Etiópia, França, India e Nepal). Essa 
abordagem considera o empoderamento da comunidade como estratégia 
fundamental (SUBEDI et al., 2007). Objetiva, através de um processo 
participativo, construir instituições comunitárias e fortalecer sua 
capacidade de atingir a conservação e o uso sustentável da 
agrobiodiversidade e assegurar o controle pelos agricultores sobre o 
manejo comunitário sustentável da biodiversidade (DE BOEF et al., 
2013).  
                                                        
30
 Essa metodologia foi utilizada em um projeto coordenado pelo CDI, 
realizado nos anos de 2009-2010, e financiado pelo edital “Globalização 
e Desenvolvimento Rural Sustentável”, do Directore General for 
International Cooperation of the Netherlands and Wageningen 
University and Research Centre. O projeto contou com a parceria de 
diferentes instituições para ser elaborado e realizado: CDI, LI-BIRD 
(Local Initiatives on Biodiversity, Research and Development, Nepal), 
MSSRF (M.S. Swarminathan Research Foundation, India), UFSC, 
Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), EOSA 
(Genene Gezu of Ethio-Organic Seed Action, Ethiopia) e International 
Biodiversity (DE BOEF et al., 2013). 
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Espera-se que as recomendações, que de forma ampla 
incentivam o desenvolvimento sustentável local e o empoderamento de 
pequenos agricultores possam também ser aplicáveis no Brasil, 
respeitando-se especificidades locais. Por exemplo, o investimento em 
pessoas chave, reconhecidas por suas habilidades específicas dentro da 
comunidade; a parceria com organizações locais; a conscientização 
sobre que fatores influenciam na escolha das variedades e no destino 
final dado a cada cultivo são recomendações que tem em comum uma 
concepção de trabalho aplicável a diversas localidades. 
Ainda, como estudante do Curso de graduação em Ciências 
Biológicas, espero ter plantado sementes de reflexão sobre o modo 
como pensamos e discutimos o uso e a conservação da 
agrobiodiversidade no Brasil. Como comentado anteriormente, muitos 
estudos no Brasil (CAVECCHIA et al. 2014; PERONI; MARTINS, 
2000; MARTINS, 2005) têm demonstrado a influência do manejo dos 
recursos naturais na formação de paisagens e na geração de 
agrobiodiversidade. Uma melhor compreensão sobre os processos 
dinâmicos de conservação mantidos em comunidades tradicionais 
poderá incentivar seu debate dentro da academia, entre alunos e com os 
professores do nosso curso. Desse modo, esse diálogo poderá contribuir 
para a formação de biólogos que também pensem na construção de 
estratégias de conservação in situ e olhem para o agricultor de outra 
perspectiva. 
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